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O 2. º anniver ario da morte do 
Grande Presidente 
........................................... , ...... 

As exoepcionaes homanagans que t odas as classes 
sociaes da Parahyba prestarão á sua memoria 
DOIS ANNOS são trans·' vel crime, a P arahyba vi-1 as "_isita~ a serem feitas a dos 

• • _ pre,1d1anos e a das escolas pu· 
corridos desde que, em Re- bra amda de ernoçao ao re-

1 

blicns .. de,·en_<lo discur\ar os 
cife, a mão criminosa de lembrar o vulto austero e respectm,s <l,rectores. 

I um tarado ao serviço da nobre do maior e do mais ~ scssAo c1VJ~A Do THEÃTRO 
politicagem dominante, a- bravo dos seus filhos: - SA-'ITA ROSA 
bateu a tiros, covardemen- aquelle que deu a vida pela A' noite, ás 20 horas, occor· 

rerá a sessão civíca, no Thea tro 
te o inolvidavel João Pes- s ua dignidade, pela sua au- Santa Rosa, em homenagem "º 
sôa. tonomia e pela sua gr an- inol\i<laYel chefe de Estado. 

A solennidade será presidi. 
A nefanda tragedia do deza. da pelo intenentor Gratuliano 

G • b d 'd d NO LYC'EU PARAHYBANO Brito, que será ladeado pela di-
loria, l'OU an O a VI a O No sa lão de honra do Lycrn rcctoria <lo Centro <:ivic() '".João 

grande sonhador, abalou P arnh yhano realiza-se hojê, as I Pessôa ·· 
14 h oras. uma sessão solcnne llsará ria pala\Ta o conheci-

profundarnente a alma na- em rommemoraçiio ao segunrl() do jorrnilista e homem de let· 
cional, fazendo despertar anm versario da morte cio Gran- tras conterraneo sr. Celso '>la. 

rle Presidente, devendo f:11:.ir I riz, que lerá urna conferencia 
em todos OS corações bem um orarlor rm nome elo corpo sobre a indi,idualidarle do 
formados O sentimento da docente clo rslabeleeirnenl() e I Grande Presidente. 

()lJlro prlos alumn()s. disc;or- .-\ sessüo será encerrada com 
rebeldia. Não era mais pos· rendo ambos sobre a pnsonali. o Hymno a .João Pessôa. can ta-
. I t l ,· l' clade do invicto chefe ele Esta- elo pelos orphe&e, ela Escola 

s1ve o erar o regime po I· do de :\fusica "Anthenor , 'aYarro", 
tico humilhante que ado- Lyceu Parahybano e Esrola 1 NO INSTITUTO OBTORICO '\ormal. dirigidos pelo maestro 
ptava corno norma para Gflzzi de Sã. 

vencer a eliminação pes· ,\ 's l+ horas terú log::ir a , .. ,. .• ~IT". "· _. DE "REQUIE'-.'" 
são cil·ira, com o eompareC'i- .. ,, ~ 

soai. mPn to elo sr. lnlt>rnntor Fedr­

Desassombrado, de atti· 
tudes definidas, claro nos 
seus pensamentos e nobre 
nos seus actos, João Pes-
sôa não podia ser compre­
hendido pelos seus peque-

i ninos adversarios. E o lu­
ctador sereno e forte, que 
sorria das ameaças de mor­
te que recebia todos os 
dias, qu~ enfrentava com 
incrivel destemor os pode­
res da Republica alliados 
contra a sua administra-

rn l, arcebispo. :iuloridaclPs. re. 
presr n tnnles da imprensa e ou­
tras pessoas, sendo orarlorrs o, 
rlrs. ,JMa :\fognlhães. Oct:,cilio 
de Albu querque e An tonio HM­
to. 

VISITA <; AO GABINETE DE TR..\. 
JHLHOS DO GRA.'\'DE PRE. 

Será celebrada amanhã. 'is 
oito horas. missa c:rntada, 
acompanhada dos orpheões, 
com a sistencia dos arcebispos 
n A,hucio e D :\foysés Coê. 
Ih(), Interwntor Federa l. a uto­
rirl-!de,. instituições e eollegios 
etc 

Dl RO'.\fENAGE'.\1 A' DATA 
O sr. Interventor Federa l in . 

SIDENTE I 
Em segu ida a sessão. sr,·:'l dulla:á diversos sen te nciados 

fra l1(1ue::i da ao pu blico o gahi. l rle ,hoa conducta 
nê te de t r ,ihalhos do s:rndo,o / ~o prox,mo numero dar em o~ 
hrn , ileiro. dc, Iac:rnrlo- , e entre (Contlnúa na 3.' pagina) 

JO Ã O PESSôA 

J. Avila Lins, 
ÇãO Sem SimiJe na nossa Ex.Prefeito de João Pessôa 

historia, cahiu a 26 de ju- A serenidade de animo era urna das virtudes maiores de 

lho de 1930. .João Pessôa que tinha urna a ppa rencia inteiramente opposta para 

U rn frernito de desespe-1 os que não o conheciam de per to. 

ro empolgou a Nação que Na segunda.feira da semana em que foi assassinado esta. 

perdia no querido compa- va eu em sua companhia pelas dez horas a comrnentar a ultima 
· t • t t · l ca r ta do famoso Xisto que o presidente me havia dado a ler. 

trio a o ln erpre e mais ª: Havia nessa ca r ia declarações terriveis de arneaça,1 de 
to dos seus anceios de h- morte. 

herdade e justiça; O seu J oão Pessôa s ublin hou a lgumas palavras a lapis encalha· 

mais puro idealista. E nos- do e poz a carta em cima de sua secretaria. 

so Estado, particularmen- Entra nesse instante o sr. Antonio Coutinho, chefe da l\le. 

te, o administrador que sa de Rendas de Itabayana, vestido de branco e chega até o ga. 

vinte e um rnêses de gover- binête onde nos encontr avarnos a conversar. 

no conseguiu O milagre de Com aquelle espidto a leg1·e que era todo seu, volta-se O 

presidente para o recem.chegndo e interr oga abruptamente : 
restaurar suas finanças e - "Como é, não es tá vestido de preto? 

de tornar em realidades Não vem assistir ao meu enteno? 

antigas aspirações, julga- - Acabo de receber uma earta em que dizem que vou ser 

das, até então, inattingi- assass inado". 

veis. 
Morreu o heróe, mas sua 

memoria sagrada viverá 
J sempre na consciencia d-

I 
vica do pais. 

Decorridos dois annos 
do barbaro e inqualifica-

O sr. Antonio Coutinho lhe respondeu alguma coisa que 
o fez mudar de assumpto com a maior naturalidade. 

Era assim João Pessôa. 

Nem diante de forças tão desconcertadoras elle perdia a 
sua serenidade habitua'! que revelava a todo instante um espírito 
de rara tempera. 

Póite. sp dizer detle C!úe " não tinha a qualidade vil do 
mêdo". 





A UNIÃO - Terça-telra, 26 de julho de 1932 ; 1 

anniversario da morte o o 
2. 

---------------------------------
do Grande Presidente 

e Conclusã.~ da l.' pagina> 
a lislu <los detentos bt'n efici,1_ 
<los 

l'm pot!t'O unte, elas 14 (10ras 
serão entregues ao lns!1lul o 
Hislorico a mesa e a t•:Hle1ru de 
q11r se ,cniu o matlugrado prc­
~itlente .J oiio Pessôa na Con­
feitaria (;loria. na occasiiio de 
ser assassinado, e as armas de 
que se 11tilizaram o a,snssin_o 
e o defensor do Grande PresL 
dente. tenente ,\nlonio Pontes 

17 ás 18 hora s: Todo o ras, se enconlrrtrem as mc~nrns 
povo (deslile de tropas eru na Pra ·a João Pessôa. 
contincncia ao Allur dH Pa_ 
trin l. Di~cursu tln interventor Ou prefeito muni cipa l de CaL 
Grntulinno Ilrilo Os orphcôes ~-~rH, rrccbeu o ~r lulel'\'en lor 
da Escola de Musica, <lo Lyccu I•ederul o seglllnte lelcgrnm _ 
e Escola "<or11rnl. t·antar:io o ma: 
hymno a .Joiio Pcssôa; "Exmu. Interventor Federal 

18 ús 1 !l horns: lmµrcusa - .Jo5o Pessc\a Devendo 
da capital: proximo dia 26 lt'I' lugar nesta 

19 ás 20 horas: Funccio- ,·ilia festas com memorativas se_ 
narios fcderaes: gundo anniversario desapµare_ 

20 ús 21 horas: - Funccio_ cimento inesquecido presiden_ 
narios esl:idua~s; te .~o~o Pessôa liem assim "P-

21 :is 22 hor:is: Funcdo_ pos1çao retrato mallograd o i1L 
N,\ AC,\DE~rl.J\ DE COM-:\1ERC10 nnrios municipaes. tervcntor Anthenor NuYarro 

"EPITACIO PESSOA" _ \ _22 :'!s 2:3 horas: Instituto Consclhu Municipal peço venia 
Sera realizada uma sessau H1stonco: conndar vosscnd:1 romparccL 

<'ivic~. c 111 hom,•nagem ú •hl:i, . 23 {is_2-! hora.s: - Ceutr~, Ci. menlo alludidas homenagens., 
sendo or:11lores, pelo professo- v1c~ Jo,io Pesso:i. .\ seg111r os ne,peitosa, saudaçt>es - Cice. 
rado rio .. ,1~belec1mento. o dr. so<'1os dn Cl'ntro cm romaria ro Rodrigues, pn•feilo". 
Osias Gonll's. e pelo Crntro rerolh•·rii.o o rrtrrito do Grnnde _ t 
Acarkmien elo mesmo eslahelc- Prcsicl<'nle ao Palacio da Re. NA SOCIEDADE DOS PROFES. 
cimento n ,r. .Jo:io Bal'tista dempcão SORES 
Leite Palitol - 1 os OPERARIOS DA COMPANHIA A's J 3 horas dr hojf' realiza_ 
GUARDA DE HONl'J\ DO ALTAR COJ\li\lERCJO F JNDUS'fRIA se na Socieclade d0s ProfesS0-

0\ PATRIA KRON<.:Irn res H apposição dos retn,tos <lo 

O á 1 hor:1 - lnteryentor 
Fecleral, Supeno, Tr,bnnal cte 
. Jnstica, governr1dor da cídade 
e Centro' Cívico "João Pessõa''; 

1 •is 2 horas: - Classes ar­
madas. 

presidente João Pcssôa, do in_ 
Desejando presta, sua ho-\ tenentor Antheno~ "<avarro e 

menagem_ á memor_ia_ do _PresL da professora Maria Fai:.sta de 
dente Joao Pessôa 1rao, ,ncor. Queiroz . 
porados. ao "Altar ela Patr1a ", A direcloria àe~se soda li cio 
alli perm~Y1ecendo. em silen,·io, ronvida para .issistirem a es. 
por um mmuto ses actos não só 2s ;rntorida­

2 :í.s ~ horas: - Auloridades 
fcdernes: Do s r . Generino )faciel rrce-

3 ás 4 horas: - Autoridades hemos o seguinte tekgramma: 

des, amigos e familias dos ho_ 
nH'nngeados. e todo o professo_ 
rado conterrane0. 

estadunes: "Natal, 25 - Solidílrio todas 
4 :ís .~ horas: - Antoriiladcs homenngéns Parnhyba vae A HOMENAGDI IlO CORPO CON. 

nrnnic1pars. prestar impcrecivrl memoria SULAR 
5 ás 6 horas. - Classes ope- nosso João Pessôa insigne :ipos-

r . .ri~~: tolo resurreição briM nacio- O corpo consular aqui acre-
6 ás 7 horas: - Classes con- naes inlecrrrimo defensor ver. ditado, assnri~ndo.se ás hnme. 

servarlorns; dade rep;ililicana ruja pureza nagens i! .,.,~rnoria do presiden. 
7 ús 8 boms: - Corpos do_ sacrificou propria Yida. le João Pessôa, prestou guarda 

cenlP e discente do Lyceu Pa-1 Rogo divina proY.idencin ~eu ~le h::mr~ no "Altnr da. Patria". 
rahyhnno; luminoso espírito inspire bru-1 a primeira hora de hoJe . 

8 ás !l horas: - Corpos do_ si leiros conrordia geral pais 1 ·- -

cenle e discente da Escola Nor- sob anspicios no,·a ConstituL I A reun1ao dos elementos das 
mal; cão. moldes el~mocratiros cnn. E. de 1. M. para a formatura 

9 ús 10 horas: - Corpos do_ s ultem realidades palrias in- 1 de hoje_ em h onr_a á m_emori~ 
rente e discente do Collegio comprehendidas e pressnra do pre?1dente Joao Pessoa tera 
Diocesano; certos immedialistas peiormrn- Joga~· as 11' 12 hor.as, na Ac~-

10 ás l 1 horas: - Corpos do- te trahidus ignomínia remotis- dem~:i de Commerc10. s?? a <!L 
rente e discente do Collegio N. mo d'alguns velozes aproveita recçao do tenente Oth1ho C,. 
S. das • 'e,es: dores victoria oulubrista. Es_ raulo. 

PASSA HOJE O TERCEIRO MES DO FALLECIMENTO 
DO INTERVENTOR AITHENOR NAVARRO 

Padi.a hoje mais um mês do I ás 17 horas, o retrato do ineb. 
tragico desappa1·ecimento do in· queclvel interventor, com a pre­
terventor Anthenor Navarro. sença do· dr, Gr'ltuliano Brito, 

A Parahybu, que contava no chefe do gcverno, e auxiliared 
JoHn conlerraneo deSjllppareci· da administração e outra~ auto. 
do uma das sua figuraR mais ridades, 
repreijentntivas, evoca contrista· 

Por lniciath-a dos alumnos do 

Lyceu Parahybano será hoje ap. 

po,sto, no salão da Diredoria 

de><i,e e,itabelecimento i:;ecunda­

rio de ensino. v i·etrato do mal. 
logrado interventor Anthenor 
Navarro. que foi um dos seus 
maiores bemfeitores, realizando 
vario;, melhoramentos nas ins. 
tallações internas do Lyceu e 
dispenRando ta"ª" que em mui­
to oneravam á mocidade estu. 

I 
dantina. 

O acto occo··~"~á ás 14 horas, 
com a presença dos corpos do. 

I 
cente e dis-cente, autorida,les e 
outras pessoas. tendo circulado 
numerosos convites, do" quaes 
fomos distinguidos com um. 

Peles !'rofessores. falará o dr. 
Mauro Coêlho e, em nome dos 
alum!los que adauiriram o (]Ua· 

da, o doloroso acontecimento em dro, o preparatoriano Osorío 
que perdeu a vida, quando a s ua Pi!!to ~" Oliveira. 
terra reclamava maior som ma J 

de beneficios de sua btelligen· INSTITUTO CO:'\DIERCIAL 

eia esclarecida e dynamica acti· 1 JOÃO PESSOA 
vida de. A fim de nos convidar para 

Anthenor Navarro, figura des· 1 
tacada do movimento revolucio· assistir a appo~ição do retrato 
rio de 1930, nesta capital, a;ion. do inolvidavel interventor An. 

tado pelo general Juarez Tavo. thenor Navarro_ na séde do lns. 
ra para interventor federal, :id-1 tituto Commercial "João Pes· 
m'.nistrou com ,·erdadeiro patri. ~-a" esteve hontem. nesta re. 
ohsmo, procurando resolver to., ·- 0 

' 

dos os problemas economicos, dacção, uma commissáo daquel. 
que dizem de perto com a pros· le estabelecimento de ensino, 
peridade do Estado. composta dos seguintes alum· 

NO PALACIO DA REDEJ\1. nos: Carme" Po~tual, 1hany de 
PÇÃO Hritto, l\laria do Carmo Lago, 

Será apposto, solennemente, Paulo Rabello e Zildo Barreto. 

\"IDA ESCOLAR 
11 ás 12 horas: Corpos piritunlmente comvosco - Ge. 

<locenle e discente da Escola n el'ino Maciel''. 

terventor Gratuliano Brito, 
dando inicio ás commemora_ 

Em homenagem á data não ções do dia . 
funccionarão as repartições pu_ 
blicas, hasteando todas a ban_ 
deira d o Estado. 

LYCEU PARAHYBA~O 
Exames ,..arciul; 

Se~!() chamados amanhã. á pmva. 
parcial. t.odos os alumi!lcs matricula._ 

de Aprendizes Artífices; 
12 ús 13 horas: _ Corpos A VISITA DOS ESTABELECIMEN. 

docente e di ·centr tla .\cademia TOS DE ENSINO AO ALTAR DA 
"Epitacio Pessôa: 

13 ás 1-l hora,. 
docente e discente 
Commercial ".João 

H ús J5 horas: 
docente e discenl!­
Remington: 

- Corpos 
do Instituto 
Pessôa". 

C:orpos 
ela Escola 

15 ás 16 horas: -- Orphana. 
tu D. Ulrico; 

16 ús J 7 horus: Profess<,_ 
res primarios: < nesta hora m, 
presidiarios visitarão o Allar 
d a Patria 1; 

PA'fRIA 

Conforme noticiamos em edi. 
ção passada, os estabelecim en_ 
tos de ensino visitarão incor­
porndos o gabini•te de traba­
lhos do grnnrle estadista o 
Altar da Palria. 

Em virtude da lwnwnagem 
<(Ue se realizará ~s 13 horas. na 
Sociedade dos ProJ'cssores, o 
desfile das escolas terú togar 
pela manhã, denndo ás 8 ho-

Esta folha também nãn <lará 
expediente, somente circulará 
na quinta-feira. 

O INTERVENTOR GRATULIANO 
BRITO NO "ALTAR DA PATRIA" 

Acompanhado d~ au,.,iliares 
tla administração e da directo. 
ria do Centro Cívico "João Pes­
sõa '' deu guarda de honra no 
"Allar da Patria ·· á primeira 
hora de hoje o exmo. st·. in_ 

Photographta em coniuncto 003 orpheóeJJ da Escola de Mu.!lca "Anthenor Navarro", d.o Lyceu Porallybano e da 
E.cola Normal, 1Wgtd08 pelo maestro Gazzi tfe Sá, q11e cantarão 11o;e nas solm1'1àad.eB á memoria do i,n,Bl!Unte 

João P~aôa 

EM SANTA RITA 

_;s;u ,izinha cidade de Santa d~·,t~ ~~ :fe~:::_ da 2.• 

fütl:• en~re a, hom~nagens que séne. PhyJc,;:,phia do 5 .• anuo. 
s~rao tnbutadas hoJe .á mem~- A's 14 1,2 _ Gecgra,phia _ 1,& tw--
ria do grande bras1le1ro pres1.

1 

d , sé ie MJa,thema.tíca do 4.0 

dente João Pessôa. ha,·erá a ma ª 1. sr 
apposi~ão d? seu r_~tra_t5>, ás 14 ª~~~ 28 tquinta-feiral. _ A's s h~_ 
horas. na ,cdt! da lJntao Com_ . Po ...... ·~·· d 3 • anno Hls n1ercia l" 1 n.:ls - .l.'\."1.4@,Ues o ' • .., 

Pura t{ssistirmo, a esse :1cto, toii~. ~nt;rsa,J e! 4
·' i:;:nn; 2 , sé 

recebemos con,ile firmado pela ri: sLa.t~ ;;:;; 5_ :i~o ª 1 
· -

respectiYa direcloria 

INAUGUROU_SE El\l SAPl: A COLLEGIO DIOCESANO PlO X 
PRAÇA JOÃO PESSOA Serão chamados a:manl1á, 27, á.s 13 

Healizou-se ante-hontem. ás 
1 7 horas. ina uguração da 
Praça João Pes~ôa, na villa do 

oorru; - Mathema,tloa da 1 • séJ:1e. 
cwmt:grapll.la. da 5.' série 

A ·s 15 hera, - ln%'lés da. 3. • serie. 
Ht.itoríJa. da Civilização da 2. • sérle 

No dia. 28, ás 7 horaG - Fraltrês d:i. 
Sapé . 3. • série. PoMJUguês da 2 • série. 

Devido á situação anormal A's 9 horas - Latim da 5.' sé.'ie. 
que ora atra,c~sa o pais, em I Ohimica. da. 4.' série.. . 
co~sequencin dos tris tes acon_ La~;;:, 1!/~:s;,;/ngles da 4.' sene. 
tecnnentos d P. S. Paulo, r csoL I A' 1- 1 . 11 lês d 2 , · · 
veu a Prefciturn local que o •. ~ _ici'SS - .. ig ª · sene. 
acto transcorresse sem solenni. Physica <l.a 5 · ' se11e, 

dade. 1 f - 1 h" Para assitir á rt'fcrida inau_ n ormaçoes te egrap 1cas 

fi~'.~rsW~n~e~~r~ t~m i~i~~.r~tx~ do interi(lr 
prefeito Epaminondas Menezes, GUARABIRA 

--~~~-----~~ GUARABIRA, 25 - E.sta cidade 

I 
rep1~~enta.da por todas a.s cla,:;se,:, re. 

Da luz do heroismo de oebeu hcnt.em o prefeit,) l"en't'ira. de 
João Pes~óa partiu a força Mello, com e&trtpll05a 111anifcst:açã,o 
da regeneração civka de um de solidariedade. 
po,·o que se ,·inlla polluiud Grande ma~a popular ctesfraldnn_ 
e depra,·ando no desconcer. ! do a 1;,.,.ndeira ,lo "Négo'' ,. puxada 
to de todos os desvarios po. ! pPla banda de musica "João Pessôa" 
liticos. a,_\ rnpal!lh,ou o di:ffl,O ·sdininist.ra.dor 

Que o espirito do grande entre acclamações a seu nom,• ao 

I 
brasileiro sobrepaire, sem- ! ministro José Amcrico, interventor 
pre, como guião da Nacio. l G1atul1anc Brito e Augu.;to <'I'> AI_ 
nalidade, TJara o!,e as vanta. me1da 

! 
gens sociae~ !!U'c! resultaram Na chega.da da pasceata li. residen .• 
da ~"~ P.r,:~o transformado· eia do prefeito Ferreira de Mello ta 
ra continuem a propelir os Í Ia.ro.m os dns . Oswa.Jd!> Brayru,s ; 

! 1 
destinos .Jo Brasil. i Abdon Miranda, prof€SSOr Cleodon 

SIMÃO PATRICIO I Coêlho e por fim em agTadcct1ne.nto 

1

, o prefeito Fen-e:ra de Mello, send; 
i - lioclo.s muito a.ppla.udidos . (.-?, U!:!!o). 
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Os eontecimentos de São Paulo são apenas o reflex 
da ambição e do impatriotismo que de ha muito vêm 
predürninando no circulo dos politicõS profisslona s 

do P, R, P, 
(Conclusão da. 2.' parlna) 1 que teria sldo cond~zlda parn aquel. 

"E' com o mnis profundo p - r que j le quart<'I. tA Unlao>, 
co1111n11nlco :1 Força Publica a doloro _ 
,n occorrencia havida hoje, é..s 10.40 
111inu10.., 4.m1 Santo Amaro. por occa_ 
shlo tle spr feita uma. t-xperiencla de 
tuu. dando.se então o fallecimento 
cto comruandanw- geral da Força Pu_ 
llilc1. o cxmo. sr. coronel Julie. Mar. 
c~,nd Sa !gado, ficando ferido o 
,·x,no sr general Bertholdo Kllnger 
e o sr tenente.coronel Sal\'ador 
Moya, lrv mente; o sr. capitão José 

RIO. 25 - IP lo radio> - O gene. 
rol Góes Monteiro mandou distribuir 
hoje. por lntermedto de aviões do ex. 
ercllo, sobre a capital paulista. a ~e. 
guint<· proclamação: 

.. O destacamento do exercito deles­
te, nssor!ando.St' ao luto nacional pe. 
lo fall.-cimenlo de Santos Dumont, 
rf'nde. neste momento. a sua home_ 
nag.m ã memoria do Pne da Aviação, 
1 cujo genial espírito de creação se 
.. ente elevar n-.: azas dos aviões o no. 

M 1collno du Fons~ea, gravemente e 
!<'vem nte o sr capitão Heliodoro Te-
uorio ela Hocha Mnrquc~. além de ;;~ã~o m~~~~~;l a tmmorr'"doura. vene _ 
nm urgent~ e de nlguns civjs. Pnsso 
:1 re~ponder pelo commando da For~a As forças nacionaes. associando.se 
PHbhea em caracter interino o sr no pesar do Brasil Inteiro na desgra­
1e,1ent .... coronel Herculano de Can•a_ 
1110 Silvn. 

Depois dessa. pulJlicação veiu a fal­
h·rer o no'so distmcto companheiro 
cai:,!'ii.o .José Marcelino" 

ça que ora. enluta a. nação pelo irre. 
paravcl p•rda que acaba de soffrer e 
'Ó vê o consolo de ter sido poupado 
ao grande brasileiro de asslstlr aos 
poli!icos regionalistas e separa tistas 
de São Paulo cont.ra o proprio povo 

f•ORTO ALEGRE. 25 - (Pelo ra_ proseguir:m no de.sencandeamento 
d,01 o gf'neral Flôres da Cunha I duma lucta cuja finalidade vem jus. 
o~alln de receber um telegramma <lo tamente oppôr-se á obra do inclito 
C'h e da estação do Cattêt~. commu. e.dador' o engTan<leclmento ~ a pros. 
mcando qu~. em consequencia de uma peridad • do Brasil 
explosão de material bellico, !alleceu. Ainda em homenagem ã memoria 
em Santo Amaro. no Estado d~ São do immortal pioneiro da aviação as 
Paulo. o coronel Julio Marcondes. 

term.s e o telhado. T&mbem foi & d1\1'18io em c1- doa l!l!t.llbeleol clecluwkla, de entnr numa ~ 
pnocc'(.(!da mna v1.St,;rlal p,clo& cnae. 1 mmt1:i11 commercl:iee, D.mbrando õ çAo 111&111 llllnuakmi das dlWl9Ü 
llhelrc.s FranrlSéo Pall'la e Hlennene. orllterlo do regll9tro de V<'lldM ner. --
gtldo D! 1~,r!o que oplDanm p,ÜL cant!M a ])11JBO e a vlstt&, cujos .~ AppeDa tão IIÕD1ltmte pa.ra o :ir. 

!~~e~!~~~~ dai ~ ': ·~ na,; repa.rtlçõell '1acvs ~· :CC::.,~ :,,,,':';:::; 
d«:'.\!I rou• h~b!tanus e que ce dois I Aflllrma que a pa.r•e da., d""l)F.'"86 uma ~ severa das âespeoar<, 
pre<li06 exumes Já est&v'affl em IJU. IICJflreu a,s alt.eo-at;ôe6 im;)rl 13clndl~ls pois esta se torna ma.s dO que nunca 
be d1·sabad<1S e !nter1, ... vam flf'ria. j para flc:u de acc6rdo com n, ;u,va ~ nem& época de <IEpreo:são 
mente a estabilldmle dm outros dois. ~ adn'.iln!8trativa ~ P.f.1 1 ec<>nomlca, e de dilflculdades ··inan 

No Ocd\go de Po,t\M'Bll de 4 de . feitura, paa,a.ndo a figurar nas ,«:8 : cei.ras e, prlnclpa.lmalte, tendo.tt ,nÍ 
ou~ub110 de 1928, no cil,JM.Ulo 4.º na peottwas tiabellas fun.oc.!oruaios que vl.sta que as eetúnlaMva& da rc.oelta. 
parte refer<'nl.e 3s. oollllt.l'lu:lÇ6,11 que I anllenlornrem,. eram PJliQI pela vert>e. não serão prllJV&velmente attlngldas 
ameaçam rulnas, !e.se: destinada a opera.rlos. õewdo ao criterlo csp<)!!'ado d,e não 

co~!u~~es- d~.s ~~~1c::: ~ to ~~ta~:;!!:,-,-~~ ~u~~- ~~ar~':'~ 
oon!1'1tul1ndo µmi€o para população,, sorlas paz,a. machl.nas e vehlculos, ã. A pa,r dies.811. comprrssão de despe. 

=i.;'f!~~ "~º~~:!~ :1 ~! :'1 ~ ~te a; n!a~ = ·==~~e=:~: 
~~ió ~.: ~~om (': P~1: 1 = :it!:o ~~ ~~ltura éP. :!:' ~~ ~~=~: 
~enca d.o en'.l"nr1 iro das obras dll l Annexo ao oft'.olo, remei.teu um oeeslvo e a não reaJ.3'a;ã.o de obras 
P1UeitW'&. e de~ ;!:ritos nom~ad!OII br.i'a.ncére- da recelt:i e d~ da 1.noompt.tivets com a p::bresa dos -e 
pelo prefe,to e cio propr!P.truio. Pre!l•lt.ura dc,s excrcicto de 1931) e cursce <fu:J:nivcis, p:,r •:m dUWlm'.: 

Art. 99 - Procroido o exame ~ 1931. f-a.rão der.J()p].t'eCe!' o pe:rtg:> de .im 
peritos lavrarão um laudo, mar<.'Slldo I RECEITA: des:qu1librio finand :iro . 
pra.,-0 dentro do _ qual dicverã.o ter A receita do rr.nmlcipio de João São '!Stas idéu sed,ças e que, no 
inicio a dem:ihçao do predlo ·;Isto. F<.>ssóa pa,ra o corrente exercicio "lca expendel_as, não '*' enxergue lrnp?r. 

ri~! 1, se vê f[)l cem tcd'ai regukt,. 1 ~~:- ~::' J'(; tr;~~ooJooo~~ ~· pois nunca rerá derna:.S e. 
ridarle o!Y-lzrvado o Ccdlgo de Pcs. l quaes cento e qua~en~a contés ele Uma ~tmc;ão qu, as oonha 
tura.s Munlclpaes t assim •> Ccnselho rél5 (140:000$000), ~·:i.ra as sub_pre <em pratlo:i, seTá pmvelmen e obs. 

tçi~ ~~~:e~:~ i: :::::n! lt,~~~':~:~~ ~r~ ~~és =.-~1:'· :?: 
loca4Lsadc,; cm terrenos proµrlos, que 1930 foram reepe,::tiva.rr.2nte . _ . . mas oonstltulrá obra de pJtrlctismo. 
o ~-u proprvtta.rio se~ 'd~o 923 :672$609 e 709 :658$566. 1 profundam~ re\'Olurl::naria. 
da o.rt'a utllldad•o 1><-'re. ·> ·,a.rga,mento C"11Et'.l.tl_re, 11.S'S!tn. qci,, na elabD Na p1l't!, da d·~ei. que era fie 
da rua. _ ração do crça.nTnt1, ur.. 1932, nlÕ 1 ~. uma. reotllica<;ão ~ '"" tnl6. 

sufüt~. ct;, ~.f: f~n:lhf93~ ~!"'~t.i ~ ~'.;;,,t!\~~ .~b! qu~ ~i~~~i!e ~~~~ 
::~a~~~.!uf;;!~n~ ~":~·l.::: ~~~1di!,!"r;;;~~~~fu~~ ;:; :1 ~~-ª Pmeittrr.i ela ~pila! e 
to Gelsel, Ary do - Santos. j \'etll~nt? de qu.alqi:.:,r irrlj)n•.!mo. · Etruiuant'.> ~.as rt".n'aIIl, ,is n1!s 

Parecer n.• 23. - Em officio n.• 777 A e' \'S.f.i'.> (lC!" <j· nct~ na . 'tim-1_ . da.s \1!ZºS com ,;acrl!lcics, quwe 1JOr 

da, a J"e'9Jº>to consultado ~ste Con. A ~1.:r, pcrem, este augm?nb :-6 desapparrr.:er. 
commandante geral da Força Publl. 
ca, 11cando gra\'emente ferido o gene 
ral Kllngcr IA União) 

c.1.1 22 de fis~·rell'o dest<! a.nno, o cr. tiva da. receita tem a. ".\.13 • x;pl.!ciSr',.ão I cento de suas rec,,i:t,,.; pac-a a .!llS_ 
prefeito José de B~rja Pil!'?grino ro. no facto de berem sid:, .wgmzonta U:JõCáo publica. a de Joio F1 ESOO, 
llcitcu autorização de ·"". lnt'·rven. das, em diven;a.s t'llbelJ,as, as caxas nao, d!SP"'nde pou_co m 11, ~ 5~,. 
tor F•d•T&Q, p1ra vender ~ rlrla <lo llr'!x"'.os bem: ~:cr.::i ~r-.:i.dos <1<> 1 E ~a e>:cq)Çao qu? nao ·=. 
d'.> pat,rirrl:::nio mounlc!pal, tendo ,1. , vcs tributos. • tra apo10 IU loglca .. q,r, C = 
selho. existe ao c:-çarrl.mo. pois ql', , m Eram estes os repares QU? o Om_ 

O p=1·~0 está devldan:l.nte ins_ j face dr.o grita que ~.e levan :;;u .'.:~ra 1 .:elho. Cot,,;ult:ivo tinha a fazer n 
tru!do .. contendo. além do su,prac!ta .• 

1 

a errada polit:1 tribut:n'ia d, r'.~ 11u•pc:t:, d!> orçam'?r.t:> numlcipal ,n_ 
RIO. 24 _ CPelo radio) _ As for. do ICfflcio. a petição dO sr. José .Lyra ,,:,.ção da lmpcstcs numa éJ)OCa dê ra 1932. 

de Olivelra, pretend,"1te á acquisição I cril'e g~I. o ~r. pr~feito doe~i<iiu r.ll S-3 este P"--et:er puzl!.- t?r ddo 

unidades aereas deste destacamento 
deixarão de bombardear hoje as po_ 
siçôes mihtares inimigas". CA União) 

RIO. 25 - CPelo radio) - O mi. ças do g,neral Jorge Pinheiro conti do te=no d3. Prefeitura, ., parecer I Jeta.r as Dl."' .. emas ta.xlG ,xbrad"' Õ ai:..._.ntado ~ ten'1XI _ :nt:s, o 
nLstro da Guerra recEbeu communi. nuam fazendo progressão em tOdas a; do dlrector das Obres Municlp,;es e a= trs.onsacto. = ,:,-qul.r.!1.~ diffl: C<mselho s~nnn a pubucação 03.. 
cação <jo commandante da Região Mi- frt>nt.es no territorio mineiro , A um as plantas indica.doras. 1 rençll6, dievldo a~ arredondaJtk."IllÕ ra O 2-º S!!t' :st:re. dO orçam~nt-, ,,cm 
litar em São Salvador, do embarqu~. -o Trat'.l..re <!IJ uma peqirena travtESa, das ctrr.as. as alt,rações pela sr. p::zfGito ln. ª '· com uma a.rea de dU2aY.a; !' c!n~o. ~te cri!'eric, que aper:H ·.cm,,,1 t,,:,:iuzl.cbls n .... JJ9!t da receita " ~m 
hont<'m. pelo "Itaquatiã" dum con_ ,nta e quatro rretr.:is quadrs':lbs, :·i. algUl?riis excepçõm_ era .:> que = ;m_ os qire or:i, J:..'"OJ)::e.-
t!ngent<- d• \'olun•arios e reservistas. RIO, 24 - CPelo radio) _ No valle g'1ndo a rua Diogo Velho :\ -1-a,·e~-i j punl'.s no n,crr>mto, n,a, , qu~ nã, Scrla ums m'dl<h tr-.tan•e. ,iecn_ 
num total de 652 homens. Adeanta. a 
referida communica.ção que o com. 
mandante io cor,tingente é o 2. 0 tte 
rommissiona<lo do 23. BC., Pedro 
Lima I,eáo Queiroz CA União) 

<lo Parahyba do Sul houve hontem ::i~~~ !~!"'""!:~~~ tr=~do~~ f,!~~ a d;,:~ia q:or~ :ª:;;~~: :~:~ da r~~~el 1;:;f~fu 
grand cluello de artilharia , A Uni. visto conb eoti• se faz tcdo il<!''a casos. me.,q,e..,ul3rr' nte a,,rolar o Est,1o e 
ã.ol A,•.nida Perlro II, aberta :\ pequena Effectiv1mlen'e, estal>elecimoentos ha cujos ,:r,,.:tc; fun.."Sltm re reC?-rem 

disw.ncia _ daqutJ!a, em 1922, na. ad. que, ~o cs m".<i.s imprt,mt:s dcs em. r.cd~s cs sect:>res .. !J"9,nst,me~, 
m1mstraçao Guedrs Plerelra. por oc. ger.ucs de n,egre,cs que rxp!orarn, ar,un. todas as pnvi._, :pttnili:.-s 

RIO, 24 - CPelo radio) - O gene. ~ião da remodelação dia. cidade. sã.o oolle::tados em ~ ou rer. do !nk!o do~?· __ 
ral Waldomlro Lima está de<locando A referida travessa, cujo nome .~ j celra eles,;,. Sala das se=,s do Co=lho ._;;n_ 

PORTO ALEGRE. 25 - CPelo ra. o gros.so de sua.s tropas para Faxina, "Estrada dcs Maoa..-ts" rtpresenta Isto vem demon..<tra.r a :ná erga sulti\'O, em 13 de j~ de 1932 -
dio) - O general Flôres da Cunha onde solidificou a.s POSiçôes tomad8$ umfl. are:>. sem muita lm]J:rta.l)l('<Ía e j nlmçã.:> c1, orçamento, não 51 ~-:m_ P?"'P'a ,BorcK. DaOCf'DH. Caldas. 
receb•11 o teguinte radio , A Unâol. qu-a.s1 sem s-ervenl'i:i. á população. do o prott.sto que fa.t<>,:U,~n:e ·) cem. V remio , .. Doso, E..-sto GN9Pl, Ary 

Embora e.ssim entendendo ~te mercio i,vanta.r!a. cont:n O n~cn_ dos SantGII, .'\Ug11Sto de Almrida. 
"Da frente onde ,e acha o general Conselho é de oi:,'.niã,o que uma a.l'.1:·-1 to de impostes m1:e c:rsigru·ü. 

G \es Monl.1'iro. tem ch'gado diversos RIO, 25 - (Pelo radio) _ o chefe nação de cem patrimonial não :-e Devido . ao cr>:terlo. airoptado pelo V I D l R E L I G I O S l 
~1pos rebeldes que vêm se apresen. do D parlamento da Guerra rt'Cebeu ~;i,/a,ier r,oc v~nda a ~o indl. ~~,!~~.~~~!~º f~~ln~ F&EI MARTINHO 

I urn telegrarnma do general Góes P01· rr.l•io d? accôrdO oom a, bôas gldas as <?ievad<as ·aetirrJ:t:v83 dr.; · . Em hcmenagem á memoria desse 
As n~ '.l-S forças prosegu:,m avanço,, Monteiro nos S<'guintes_ termos I normas administrativas, . pre1\.rivel reltes provtnientes de ,:,zirtcs lmpos: tnesqu.."Civel filho de s. Francisco. a; 

Ahraç11• - Getullo Vargas _ IA Um_ A primeira divisão. e•forçada. man_ será qll1' a. Pref~tura re dlsfaça. d2s. to.,. . • seus !nnãcs <!:? hll:f.to farão l!Uffra. 
uo I tém contacto m 't tr .t ..e &eu bzm i:a.trunorue.l, rela<ttvamen. l Quanto á ,•riaca.o de novos 1<:ibn. 

. ui o cs e1 o em uma 
I 

te rnsignifkan•t:. em ha..sota J)'Ublica, tos, h.a ,1, a,s:.'gnalar a contrlbulçüi gar.Jhe a alma oom mis.sa. e oommu. 
lmha quase continua. de São J11<é onde ll)do.s os interessadcs na acqul. 

1 
d~ oalçarr,,nto e o registro de ent."11. nháo gt>ra.l dos Ter~slros Fraf,cisca._ 

no. 25 - <Pelo radial - O minis- <lo Barrerro. pas.sando por Eng~nheiro I cão do tenl.nP ,,;e ac:harlio <.'«11 igual_ d,a de mercadorias. nm. n, proxlmo dia 28 cio =nte. 
tro da Guerra recebeu o seguint• rn. dos Pas.sos até a Serra da Mantiquel I dad,• de ccnd1ço:s.. j Aq1>e!la, de ,=to mC?o . f'.' lustlfl~ 11.s 6 12 horas, n:> Curato d) Rosario. 

d,o ra com Canho."iro. A moral da trop~ 0 ~/º;~'!'J./,:u>!ci~il pa=,:~ !::a~. ~,:~uem~To~b~;/
1
~; ~o annà.Yel'Sal10 do seu d,e<_,ap_ 

"Columna general Góes Monteiro. é elevada. e A União). 1 pet.lção cio sr. Jo.•é Lyra de Oli,ai. vae r.-.- beneftci,3da cem o calçam~. JJl!re<:lmento. 
24 ~ Peco providenciar para a trans. - • ra e, ca•I> ainda lhe co!We'Il.ha., leve o t.:>. A.pós o referido aot) religiOGO, sem 
f renc.a do capitão Olympio Para- RIO. 25 - (Nacional) - Escolta rerreno cm que~t·ão a hosta publlc•1.1 O ~'g:.'iro d~, rnt,das ., rahl:h• ,·lsltado o twnulo do saudoso ap~_ 

cuarú do ~ • R I. para o quadro sup_ tlo~ Por .força.s <lo 11 • RegimPnlo d; su~~!. dcªrii ~~T je~~~32~..:: 1 ~~;~: .::~~ qu·im~ tolo, ))01' todo6 os pres..-ntes, c~oo tull 

plemt·ntar e n sua substituição, com Infantnna, chegaram 52 prl~ion lms, -Pompeu Borges. Aucas&o .de .AI., Po"~ intel'.ll'JUnicipal, Já prohlbid' publ.ioo te6tJemnmho de sw,. venet"ação 
a maxima urr.encla Gen Góes" CA proce<lentes de Powo Alegre, IA mtida, Díogen~s Caldas, Emesb Get. pelo dect<>to n. ,19.995 de 14 de m:ir. ao qued:lo morto. 
i 'nlii.ol. Uniãol · s,,I, Ary dos Santos. 

1 

QO de 1931 e, s.otua1nJ·111te, de um 

. 0 ~:r'{t ~~;n:: I-:-d!'~rd:s ~ ~;'.; J~~J; ~-=re ~nno. um FESTA DE S. VICENTE DE PAULA 
RIO. 2 - rPelo radiol - A bordo RIO, 25 - (Nacional _ Foi assi trr.·entor~. o C:mselhb OoruluilUvo Sem embargo delle oonconer nare Encen1-'11J;o!! tn\s..a.nte.hontem 

<lo "Araranguara" e "Campinas" che.1 gnado ,Jecreto. hoje, na pasta d; deve manife~tar-~ sobre o ·)I'Ç&!r~n. a TffoGlta ecm um ~lc!~ ai>~. de 8 V.icem d p ula 
garam novos contingentes nortistas Guerra. r formando. administrativa. toF~f_0m~~·~~rct1!m~'3~:oorquanto :.rel~t~. ~ 8º~000:: ~:~ :: ~ ~a.ndo e na.e ~~ q: 
qus são o 1. ·• Batalhão da Força Pu-, ml'nle, o general José Lui~ de va., a ausencta de rnrtos de rt:us :nem. cs d~i-tlv~ de J,el, cl:mo porqu 
bhca de Pernambuco e duas compa_ concellos commandante <la 2 ., R~: lnoes /1 ri com que, dmoante um JJl'O. cs beneficies advindos da ,mpprcssãr Carmo. 
nhia~ <la policia Militar de Sergipe giiio Militar. com ~e em São Paulo long&>:lo lapso de tem,po, hallW!!l!e desse Ja'9tlma~-e1 iml)Ol!lto ·~ traduddl: Es.9es acoos tlv~am. como nos an. 

As tropas que ..e acham dlspostisslma , A União•. ~!!'.it~ç°ã~·~~;
1:.~õ~ pa.ra a 1 ~~b:i;::1~-:a. ~~ ~; nos antertores, numeroso ocrnpareci. 

" alegre foi r.cebida por autoridades Jã deccrridos mais de l'lels mfe,rJ ocn:m?A"Clo ·~ J.ndust,rj,e,, cerl'o ~ mento 4e vltc,e,ntirll:s e outros fieis. 
,nilitare<1 e representante do governo RIO. 25 _ (Naclonall _ Amanhã do exf:Tcicio financeiro, dlspensou_re I pens1al'io o c!"-iu!lillrio m=1:llltai!C'ê 
IA União, s·p,uirá de avião, para Porto Alegre, ~l~~~!ºe d3età~~;:Udou~~ ~~ a.ooa<rrebu a Slli& '1.bo~ 

o jovPn José Antonio. filho do inter., m,mlcirol visto ccrr.:> gni.nde,, rrlram j 0L'l'1:I> pomo cnt.icavel é o QUe oon 
n10. 2[, - <Pelo radio) - Apesar ventor Flôres da Cunha. 0 qual i:.e. as dlfficuldades de ""' modlficail.o ·oo, ceme ao imil)C6to de feit1a. J!l!ro:i, :·o· 

ri' clntinuarent nctivas as operacôes ~ae incorporar (!. Brigada Militar ga.
1 
;~~~~ãoP~f;fa'l~o ~- ~, =-=·i ~ ~~ vé~~~1 

,·m todas ns !rentes as perspectivas de j ucha. <A União>. No pa,·ecei· qua ora. aprl.!9enta, ,1_ t'I~ imioostas, 08 gen~.-o., <ie orlm<J!m 
paz ameia nao se afastaram. mitou_~ "te Con-;slbo a abanlllr ,, 1 neoe&sldade, trazidcs pe.m :oeqll!'llm 

Entre os chegados hoje de Minas! Conselho Consultivo do Es· orçam:'.nto em suas linhas ~ qrlcllltorEII, O!I QUlleS e~ po:te_ 
. . . sul!'genndo m:d1das que J)Olllll.m !"!!J:' r'J&m - ~ p0r preçcs ao 

V 111 O sr. Wa.sh1ngton Pires O qual lado da Parahyba post'IS em pratica. S!!111, prejuizlo ,'lf akl1nte de todos. 
procurado pela reportagem contestou . _ monta. e critícal_o naqm'llo que •'\Gil. J!19!!1a sua funcçio utlli!llllma. ~ !n 
as versões que lhe attribuem missão. d/~~~,:;; !2

sw;n~t~~a r!;'!faf. der e;:: :~~ de ll'Jala capodo f~1·:nte, detu:i,:ad& em c'l:l,ls '11en: 
pol1t1ca .. Todav,a, temos elementos I tendo s'ido !nt.lrnado pela 'P1l.>feituro. poQuando o pr,..feito de Joio tkks. num porque 1111 PreftUurar. 
para affrrmar que o sr. Washington e.fim de demo1111· .::-, F."'Us prz<:!lcs reme.,teu pa.ra. 0 Cooáe,llJo ODlnlluUt = ~ os~~ 

Pire. s veiu, como antes, o sr. Virgílio. 1147. ·1-151, 115;5 e 1159, situadas _"' voo dec:risto n. 232 d.e 30 de~ oca:t3, 11118 11e1.ras, tbi 1;'.'m, cüa,, elo 
de Mello Fran~o. conversar com o t:an1r;e ~-';3"'p;or!adoSJ~,,~~!;0 =~ ~r~~:31doq~~~~ a, l'!!Cei~/,~!s V'ellldldCII_ objecroe e l]l'oduct,os de ooda 
pr~s1clent> Getuho Vargas e o minLs_ J)T'()~ed:'lr a d:~m~liçãc: , C11Ta ,1ms ciclo de 1932. fel.·o ~ ,...; i..=u: :,1"~11' de taxadcs. 
110 Oswaldo Aranha. 1 cas.as q.u· -~ acham habiladt, ,141"'1 officio n. 74 de 18 dJe t'ewrel!I> ,'!! des?ieal IMlB ,'eDdldos 1:.4'~ ternvel e 

- 1nd=m~cao. depoLs de vistoria <l? 1932 . pe,... llrlla! 
Nno obstante nada se fará defini- ngenheiroo rua municipalidade. Ndst.e. e"'Plic'.l. •P Sltlsdl111:1l:1rlun!!11.. COll'<lneroilln.lfs este m 

tivo antes do conta.cio do sr. Anto_ S:>bre ) ~=1,. este iã Ioi oonc:-cll_ te por que não foi_ pqmwl OOIBl&l1 ~ a.rc,un cem onm de multlplaa 
1110 Carlos com o sr Mauricio Cardo. do .:>m _21 9·9~1 - . ~ndo,} intimação te o art. 10, a.iin1·a I, ouvir pre,11: Ni::·~· refere 80 IIIJSl!!ma de c14 
to para 01to dLJS, _ fmdo !:a,e temr,io o rrl 'llte a qp!nlã.o ~ c:tm.lbo. vllL:, rm ela~B etMt,o ele • 

pr'•felto_ deu_ma1s 20 d:ns.. Nega que tenha hMtdlo ~- b1'UIIII& de ' 0 111' .!f?:, 
Do oulro lado aff!rma.se que ns re. A mtunaçao para demol>r 05 or?_ cio augmentio de ilr.~ ciltpllldb ptqJlie em IN:ll1 Cllflclo ooaio ]:8',i: 

held s paulLstas teriam procurado son. d!cs foi fundammtada por 1not1vo a afttnnar no que ~ 1111 Sni.. -dito que elltAt COllllelho eBQJde 
clnr a attltude do gov rno no caso n. das casas em qu~ &> acharem posto de "liceln~ Bber<tlu" DOff) .sJ*-.n& de 1ribuàu;ID. : 
presentem ou nlguem por elles. pro. <'f~~~~m:Uº iJ"':m ,~: ~i':;;:"°w,i~O%':"'• ,:S ~ ln.ndl, o cttlerlo do repilJ!o de \'ell,, 

posta concretas de paz. (A União> ,

1 

onde"" acham c'.las locallsvias ,, x:al3 re ll'Jlllltêm a.badlio dai' 11114~,~-.:-~=1,~ 
11',ls porque offel'(Clam se!'ics ,r~ flxadcs no orçaiD'ü1to ......_ - a;--- °: 

RIO, 25 - (Pelo radial - Segundo goo. d.e vida dos oous habitantes. Procura explwa.r par AUit lllo la =w Ili) 
en .- Fc,1 p!'e'Oedtdo um exame pelo eng,e_ exaggero na esttmati'M · • dll-*9 

<llz, a expio; ao ha dias no quartel nltt-1ro da Munic1p.a.lidlld~ dr. Alva. e clncoervta oon,tlct3 de ft111. ~ ....,1111' 1111,11_ 4WCII',. 
da L11i de São Paulo teria sido pro. 1:, qn,-.,1a que opinou pela· não ha. renda dO Imposto em = ~~~ • 
v:>ca.da por um~ granada. não expio. b!taçno dCl'.I _pred1os .. pois .fll!ll eram re que este Oon...-elho 'llll ....... l(llmlmo 

,ii,1a. das atiradas contra o campo ~!~ ~·r~!> ;1'~tZ'~ ~ ";o .:U~/1~ 
de Marte pelos av1õe.s do exercito e se achavam escomd8s ss perfdes ln. da ~ de eJenwc 

A's 14 honls cl&quelle dia, no rnes. 
mo ~lo. reimiram..se a Conferen. 
da ~tina. em aesembléa gerol, a 
fim d!t ser prc,cecUI& & leitura do re _ 
l'&tí;do do wtlmo _, sacia.!. 

Presmtes além de !n.mlmffl:s con. 
frades; Olero, semlm.r!o, etc., foi ln!. 
ciad:a a sessio, rob a preskkmcla de 
hoora. do aroeplsbo OOBdjoot.or, d_ 
Mo~ Coelbo. 

O dr. Irenêo Jlfflly, •Ice _pres!. 
dmre em exercido, lêu o fev. relato. 
rdo. 
~r de nlo terem ohepdo a 

tempo os dlldo8 de rmdttP ooaferen. 
c1aB, oomlludo 48 da ~ e do ln. 
terlor remebtel'111ll os ~ fflll. 
tarlm, pelos q1ma 11e W!l'lflca, que 8311 
alo OI confradell e 3118 • flllalJlaS 
8:'IOtlCllnCIM pela ~ lmtJ­~. 

Verlnaa.ee a1ndlit, dm .._. dD-
~ Iler hM1do - ._._ 
"" alplrior ,. n:GOOtOOO, -_,.,_ := :...~ ::::,r. r:'·a.-c1o -...... ~. o llll!~U· 

:<oc;-:-~ .......... 
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ADJIEMAR JTJJJAL 
26 de Julho de 1930 - Achamo_nosJ Tiros, explotões. At1ut·llt: r&.pa?. ulh l us pi11ueuo~ es1ampitlus de tly11u_ 1 pirilo Santo. em Rt::ls, final1t1tnlt I JJVJ.1ular;ão ~legante população dr:s_ 

todos no gablnête do presidente, ásl acaba de morrer. Er~ chauftPu1. 111itc abulam a noiL' . em Santa Rita Ahi_ o povo se prec!. calça - montam guarda ao ldolo 

C...61'H..lho, lendo um teleg,,'l,nina, le_ Me-u carro não pód~ transpór u vir rom uma \'C·h meucia slt1ceri-sl lentamente· o ('arro \ Velas de cêra de carnaúba se re_ 
18 horas. quando o tt. Alvaro dei - TT1~·,., n P.p·rolu,·c,oi Passeal~1s e oradc.r.es se fazem ou pila como uma onda invadindo ví<'I_ 1 tombado em plena luta 

~antn_se palli<lo e de voz trercu~a. massa enlouque~cida _ l rna Que µovo! Admir~lvel povo1 Q11e Roldad:J ct:r. ~lic:ta QltP estiveram novam. ard~n~o ~ d!=z.enas. "'1nquau 
~xclamando: 1 - Joã.o Pf>s.wa 1wo nwrrl:u.' c:,peclnculo tocanle' nn luta d PnncesJ. com seu~ l~nço.,; 1 to a mult1dao aJoelhada. r-ezando 

- Não é po:::.sivel! N~o é pos.s.iv~l 11 Con~ig'.:l alliciar um grupo de sold.'.J_ Novnc;. dP.preda~õe-: em b·;rts <.los nd w,rmelho.;; ao P·'=·i::..coço, exclamam. t,er R~za t=:m voz de larJ.ainha 
Diz o despacho: Com 1111,ntil;a tns. do'- que faço segwr µara o renlro vers:Irios de ~João P s~ôa 1ando 03: camarada'i das vicissitudes 

teza. commumco presiflen.fJ Toão Pes... commercial - Vira a Repo/u.âol - Perdrmos o 1zo"10 pa11 ! Vamos ·•êr o cada ver do amigo 
sóa acaba. ser arssassinado ConJcitm ia As nuven~ do cé-ci r fledem os m_ o exf'rcilo tirotcia contra a. multi T"'-1,t3 um delles suicidar _F.P no qu~ Subimos a escada do lado direito, nr. 
Gloria Sinc&oo pewm.es. - i!:st,gnr. cendlos. dfio que investe furiosamente Mor é imprdido por um popular que lhe mada na propna eca Cont mplamo· 
ribia. ' Chamam.me do 22." B. C e lá me tes. Bravura em1>0lgante. E as chnm_ arrebata n arma , longamente as faces descoradas da_ 

Embora appeUas.•emos para algu_ aüsio com o tenente Agildo Barata mns <lo incendio devorando tudo. - Moluro, tratemo., de ringo.r João quelle que todos nós conheceramos tão 
ma pilheria d• máo gosto. a chocante que me avisa hav~r o commandante o exercito nõo <lá geilo E' peior. Pes.,õa 1 en•rg,co e tão palpitante de vida 
noticia se alastra terrivelmente, sendo seguido para o Palacio do Governo muito peior . Os jormlll•tas pernambucanos que l,...o vidro do ataúde, devido ã exha 
c1ue dentro em pouco. ninguém mais Ahi reahnente vou encontral_o. Com_ O povo em p,u:" ~ta demonctra a_ acompanham o corpo não escondem lação do formo! e'Stá suado. difficu!_ 
11 discute. V€'m a confirmac:.ão munica_me. então. QU" o exercito vae m<"ac;a.<lor ct-<.gosto com a perda d(' o seu ec;panto deante das c;cenas ter_ tando que se veja melhor o rosto do 

DesgraçadamenCt> e verdade. \ fazer o pollriam?nto - não havia st'u i{lolo T11bunos mflammados a riv!>i~ que vêm pre~nciandn de esta incompara\el animador do nosso ci. 
Ja na 1·ua a agitacão t-oma cÔ"'' ge1to dc,fenrcm improperlos po1 entre la_ ção em estação v' ;mo. Alguém •,ama uma orovl<len 

pavorosas. mdeecnpttveis O povo gn-1 Olhei o cel Mauricio Cardo,o pnra I gi nnas N5.o se póde imaginar. eia ll!anda !Ju•car gf:lo qu é posto 
ta em attitude ameaçadora. l lhe dl?er que não po<lia concordar O pranto se mLStura com os brados Tomam notas nervosamente Vejo sobre o vidro Passado algum tem!)(, 

- Viva João Pe.ssoa! com tal prov1dencrn O exercno iria de uma energia guerr ua. um dellei:. regLc;tar fl"tj:a phrase ,c:olta_ or suores começam a .se de~ligar 
Derespero impetuoso. capaz de chocar se com o po\o e as consequen_ l E' cada v<'-z mais vclumosa a mas da por uma m =ndiga que chorava: Agora obc::ena_se bem as serenas 

rndo cias se~iam terr1ve1s. Amda ha pouco 11'1 1mmen..::a que só reclnmu vmganra - João Pes.~ôv morreu! Viva llPa ... f:tçóe.!; que constituíam 1rresistivf'l 
- Mataram .Toõ,0 Pessôl! 1 t1ve quatro fuzis sobre o peito F01 t' ;ó <leseJR. sangue raliybaf Sf'ducção para aquelles que confiaram 
- Estamos lfesqraçado-<! pr'ciso protestar junto no capitão Le_' - Vingaremos! Ao meio .. dia em ponto o trem che., no seu bravo general 
A multidão corre. Primeiras depre_ mos Cunha que commandava o con_ r A' porta do Palacio o sr José Ame_ ga :\ capital. Ouvem.se gi·itos horro Os romeiros trazem flôrer P levam 

dações. Saio da Chefatura para diri. tingente posta.do á praça Vidal de rico de Almeida to:-na de um popula rasos as Ql'e já murcharam Fazem prc, 
gir o policiamenêo em meio O.e uma Negreiros uma dynamite de cin,..o kilos toda re_ - Vforr .Toiio PPs~ôo _, messas 
população erifureci:la o, sr· AJva,·o d' Carvalho e Mau_ vestida de grosso cordão vermelho.1 Viva• i Relíquias que servem para r m'<\111 

Trê.c;; rapaz?s espancam um dP.pttta_ l ricio CardoS-O orr.upam_ ::-e d?s incen_ Essas bcrnbas Ee fabricaram ás c:>n.te_ \ - Vi 1.'a a._ R~1,olucáo' . 
1 

João Pe...~sôa está santificado 
do. d1~ romo acon 1 c-cim nt0'- vn'gi'ns no nas e são denominadas pelo povo - A populaçao toda se compr1m~ nas I 

- ContenhC'm.·se.1 mundo Em roda p.trt..:- se r:aliz::im liberarr.s - em virtudr do r.e-u revf>sti du3s praras AJvaro Marhado e 5 d? 30 de julho. - A agira.cão r. ca 1a 
os nossos soldados se encontram manife.staçôes publicas apab:onadas m'nto encarnado novembro. o tribuno Genesio Gam.' vez mais intensa 

no sertão. Estamos com a capital que degt>neram em r?presalias. De_ Foram provrivelmente fur~~d::is do b~·Ta parec-e um louco. Louca parP _ Ninguém trabalha 
desfalcada consigo, ainda as.sim. en_ prrdações occo1T m nas mais adeanta_ Buraqumho r• também a população no seu d ses I Tcdo o mundo esrá na rua de<;<\ 
tre guarda_civis, bombeiros, policlaes das metropales. E n5o consta que a pero . \ sabbado à noite e a impres•ão de me_ 
e inv:stigadores, cerca de 150 homens. policia haja podido e,·itar e?Ses mo_ 28 fle Ju11tn - O.:, pormenores fiD Os .:,rs. José Arnerico de Almri ·1..1 Tancolia que paira sobre as rol!".lS '= 

Mas a violencia das investidas po_ vimentos sempre irrompidos por entre bJ't"l o crime ,c;fo os mais desencontra_ Avila. Lins, Anthenor Nav~rro, Vello_ i:.:obre os individuor. t"m côres pe:pe_ 
pulares não se póde descrever calor<'s de acida exaltação. O no.s.so dos Porém se sa·b' de detalhes qn<' so Borges. Democrirn de Alm•i<ls. trant<'s 
_ Viva Joã.o Pe«óa! povo ama João Pessôa. Quem. pois, não podem deixar de revoltar o mais Borja Peregi·ino. Alpheu Domingues e I Mais adeante um meetíng 

Os presos acabam de arrombar a poderia <'Vilar o que occor~e_u? imped'rnido coração o autor destas notas seguram- o ataú_ i - O assassínio de Joã.o • Pessórr 
Cadeia e estão na rua São 200 para_ Quando mmto cmco minutos de o cndnver do presidente ficou ex_ de <le zinco coberta de flõres Garre_ creou uma terrível sitl'42çâo para os 
hybanos. i conversa in-itad~ Durante_º. seu cnr_ 1 posLo no n:croteri~ horas esqueeidas: gam_no aos hombros 

I 
p rrepLstcr; parahybanos 

Luto physicamente. 1 so vem lá de fora um vozeno nbafo. antes de morrer nao teve um medico Atropelo 1 - Elles aqui nunca mais se aµru. 
Não podendo dar geito ao que O do ~ A _ que o socrorres~; o chapéo de ttm pa_ rnrcur.sos que ninguém ouve nem mnrão. 

povo já havia feito na cidade alta, - .Tnao Pe.,.,na _nao "'':1"'e11/ 1 pular lhe s rl'iu de travesseiro; a as_ p. estn att •nção / Deixo o quartel do 22, agora pela 
dPixo patrulbac; contendo a multidão 

1 
- Matnram .lnao P_essoa 1 ~i.';~.·ncia ctPgo11 na Gloria e tratou de/ H.cvoltrt. Punhos cerr:J.rlos vibrzndo ma11hil, 

1
á me avistando com. os refu 

emquanto desço ao varadouro para 

1 

- Vn n n Revoluçao 1 • t·1,1da.r pnnwiio dn crimino.;o, fies~ 

1 

no espaço ..-, 'Hios - vultos que se dest:ic::irnm 
acudir ás casas visadas por uma po_ E ~amp1dos form1dave1s Ab3lawlG pff'· rnHiu R virti11rn. · PNlHenos oh.ie, o povo S<' 'ip. rtn e toctos nó, ~1110 11ll11u; ment ne')ta refrega pela qual 
puleção em movunentos allttcmantes. a t.erra. dos <1 uso p:uliculnr fm·am rurL,_ nrrnc:tado.c,, subir~do o cmt..ejo .pcl:.. e pr sidente teve sacnficada ~ propr:a 

ouvem __ se explosões abala.doras. - 011e e ·=t0 • cios; unia bancte;ra nocional que fõr1 praça 15. rua Visconde de Inhauma cxistencia 
E' dynamit.e. Tiroteios gsnerahsa.do.s. - D1Jnam1te, senhor posta sobre seu cadaver. desappare. Mari<'l Pinheiro. Estrada do _carro, f Os jornaes estão cheios de noticia~ 

_ Viua Jnn.o Pes:sôcO Vit'a João [ Não ha forca que possa conte-r a ceu; suas roupas brancas, tmtns d':' Prnça. Pedro Amenro. Ladeira do tarjadas. 
Pessõa! . 

1 

loncura que reina na cidade. sangue. foram encontradas escondi_ Rn°nrio. rua Direita. Btcco da t!ise Chegam tdegrammas de pesar ~e 
Entro no Quartel da Força Publica Vou para ~ :·ua. Correrms. Tiro. <las .. ncordia, rua Nova. até n á Cathe_ toda parte Dos Estados vi.sinhos vem 

d t te10s. A mu1t1dao avança canrnn<lo n E' o que 'e propala desde hontem ctrnl aonde chega depoLs das 15 ho gente assistir ás homenagens da P:<. 
e com difficul ade se apromp .ª· um• hymno nacional Pela madrugada o sr. José Ame_ ros 1·ah,vba no seu heróe 
novo contingente qu.e faço sahir sob ·_ Vi1,a.' Viva .IOlÍO Pessôa! rico tle Almeidn v rn me btt.<;ear. & Pelo caminho andado só se ouviam Os comícios continuam 
8 ~!r,sco\:;'a.d!~ ~~~~::. commandante · Mulheres cahmclo. amparando.se; guimos o., dois com dest.ino ás fron. µ1 antoc sentidos. Algumas casas são ameacadns dJ 

Neste momento me chamam de Pa_ algumas conduz.Pm mrninü,1. C:ntam 1 ·ii·~.~ <1::i P:1r:1hyhri e Pt:l'nnmbm·o Impie-cações nrrlent:.::s, ataques hys_ invasão pelo povo agglomerado -
lacio. Que ha? Ná!'.) estão vendo? Eem <'.essnr. Vamo,, rect-ber o corpo do chefe lnol tclit..:o.c.. nns janl"1ns na_(:; yarandas. na ne'-te momento capaz de tod3s: ~,; 

Fvgo. Muito fogo. ta-..,~:.º ;i,·n IIOJc ''"""""' Jlfn ep,s. v'':;\ .1cm Jl<ll te :is 4 llorns, l"lieio de ru~~ncos e·tenclldos affeetuosnmente ho~:~
1
;~:::nt~· ~rei~~;~:te!~ien. 

=:__ ºvt: ~~'1;i;e::~al Ninguém se ent,·nrie nn ,·onftL'~" povo, n11n'.l :i llnbnyann - Quem poderá cu11ter_s1,? lmpos. eia 
Dolorosa situação Grandioso espe~ enorme da tr:J.~i.>dia. ~halc spl'reann Clrnmn.nos a r.ttençao o silencio c\0 1 si/ltl' A romaria á Cathedral é impres~io_ 

cta.culo. Unico I que está sendo esta, noite. p;issngeiro:;. eo111 os olhos raiados d~ Chammam_ me a attenção os sold:i_ n::mte Vem ma.reanda um acontt>ci_ 
Porque tudo is-=:o? - PorqtLP. mataram João Passôa? sangue. <.101; do exercito que montam guarda ment.o ined.ito - tamanhas são as 

- João Pessôa tinha aquillo que 
O 

Qut> pena' Estamos de corarões des. A espcrtllLiva do ncontro esmng:1 nos Correios e Telegraphos e nas re_ provas de dõr offerecidas por um po_ 
pedacadosr O f)C'nsamento Já tão cansado s1denl"ins dos adversarios. Acham_s• vo ferido no que e!le tinha de mais 

conde Keyserlin.g descobriu no gemo Por coincidencin. chega do sertão, A's 10 horas em ponto chega n Ita. dentro do edificio de portas tranca sagrado 
francês· 0 espirito de iardinage1n, noite alta o sr .José Americo de AI_ bayana o comboio que concluz de Re. dus Alguns choram e enxugam as Sobre o ataúde homens e mulheres 
isto é, 0 amôr da medida e da dlsci_ m ida. o secretario da Seguranca a, cife o corpo de João Pessõn. A pres. iao:rimas com os casquetes se debruçam religiosamente. 
~~~na~ ~~~c:<1\!a!~: P=~a~::~~~ braca_me ,em articulol" L1ma palavra. são é notavel. Faz_se preciso conte,· O corpo já se acha na Cathedral Encostam as faces no vidro. fazen 

Drpois fala emocionado Soube-ra €!0 o povo enfu1.ee1do De repent.? a VO." em cujo centro se ergue um mouu_ cto ternurinhas de doer o coração co:llº'J:~i:rn:. en~~d~eza;:~ó:. meu raminho <la canllnl dn neia11cio cri_ forte de t\m homem !OllrO e alto 
1 

1 
nwnlo n"g-to o ambiente acha.se impregnado de 

D , me. 1 - A ordem e matar pemep,sta. 1 C~meça a romari.1 dol~ro,a Ro_ l profundo mvsticis,no que se derrnniu 
eus 1 - Conselhos e pedidos de calma Gn_ 1 mnnlica s1! ncwso empolgando tocta.s as al. 
Ch•ga a noticia de que os presos ' 27 d mlho - A cidade amanhece I tos clamando Jusuca I t; - 1 ma.s 

se acham :eurudos na Praça Pedro 

I 
de 11110 Não se 1·ê uma casa sem uma E todos se est,emecem V1olentn_ l :ª de Julho - Não cessa O movi Be1ios estalam no vidro atravez d,, 

Amenco Vao ganhar os quatro can_ band•1ra preta A ma10na ostenta I m•nte nn hora do trag1co encontro. m mo de ,isitantes j qual se 1ê o 1dolo mammado 
tos_ da CLClade, formados em pelotão. r<>i r1tos de João Pessõa emmolclura_ Subimos o cano Acetcamos_11os I As S<':_na.s de•enroladas ª- cada mo_ - Meu ,rmãosrnho• 
Deixo o Palac10 immed_'atnment<> com I dos d• fitas. do esquife Inv.ncnel deseJo ele cla.

1 

m~nto sao de tem o coraçao .que sal; Na 1magmação rolect,va os pensa. 
os srs. Oswaldo P,ssoa. Waldemor I o porn não esconde suas lagrlmas. mar. Nem uma palavra. . ta elle tem necessidade quas, de vu menta; saltam. 
Leite, Diogenes Chianca e outros ra_ l Niln procura disfarca!_as. Atrnvez das minhas lunetas emba_ á bocca para pod•r respirar Não cederemos uma linha: s:remM 
pazes. Vamos encontral_os a1·mado, Movimento extraordlnario nas ruas. cndas espio as faces palli~~ claqu ~l~ 1 Mulheres cahem_ pesadamente sol_ intran,sigent.es; contlnuaremos a luta 
de faca. Exaltados. 1 Ninguém de branco. As roupas quan. que nasceu parn a exce,,,ao e nao I tando_ rugidos lanc'.n.antes.: . com a maior intensidade passivei: 

- Motn,r(fm o 110"0 w,e/ _ • · rio não são negras são escura.,. par~ o rtgi·o. Ass,stenc,a M,m1C1pnl ·' pm la da jamais ha,·eremos de desmerecer n~ 
Choravam como rreancas grandes.! C'-nmmorn_me profundamente.. Nos dois de pé - . egreia · 1 consciencia nacional: 0 ,acrificlo c1e 

D:pois de muito implorarmos, cons!:'. o cornmerrio. ('asas de diversões. Senrnmo_no::. â rribP.ceira de Joao I Crf'nncns, Vf'lho", soldados. e~tu_ ,João Pes~ôa impõe_se cte\'eres impl:l. 
guimos desarmal_os. tendo. porém, s~ 1 cafés. etc .. ludo fechado. Portas cer_ Prssôa . <imites. senhoras,. tod_os os typos so. rnvels: d• agora em deante o 1>ara. 
desgarra.do um grupo_ que tomou des~ 1 rndas. _ Tndo expontane_ o _ Comrcn o espc'C(~culo_ rn~ls drama c1a 0

,_ ":uma prom1scmdade propria ás hybano carrega uma r.spon,snblli<la·le 
1ino ignorado. Depois se soube F01 A agltação contlnúa Co111irlos Hn_ tlco qu., é po.,sivel 1111agina1-se. Op'l., mullldo·.s que se ba~m por un'. ideal. grand~: se não sabíamos para onde 
para o interior do Estado. 1 nrovirndos e turbulentos. Ataques vo quer entrar para ver o _corpo. O E~sa gente toda nao tem senao uma íamos então nesta hora muito me. 

Atrave~;o a ~raça Ah:aro Ma:hado 

I 
pe~.c.oae.c;, insultos. po,·o chor~. Faz ~reces. AJOPlha_~P. ansia e_ uma ron~ade: .é ver a~ face.::. ~1os queremos sab:r O que nos e~pe_ 

s,m divisar nvalma. A estaçao d.i Venho agora do quart.el do 22.º Grita. Nmgu<'m r,cn calado Nln_ <lo heroe que fm subhm<>: ond ante ra e para ond" ,·amos; teremos de ir 
Great Western se acha toda illumi_ 1 Arha-se cheio de familias perten_ gui'm se entende . e imp1·e ·isto como a prapria vida. . para a frente. rompendo o caminho 
nada a alcool dentro de uma escuri 

I 
c,en 1;~.s aos adversnrios. Promiscnidn_ Mai: é p1··c1go. conter os 1i:n1)€'t-0s P3. Durante dia ~ noite. sem cessar. o dir,ecta. s~m contornos. com os o!hO'-

dão mysterio.sa. ele e abatimento. Olhares de.sconfia_ ra que o trem possa parttr. Ordens mesmo movim.nto. entrecortado de po•tos nos nobres ensinamentos d:1-
No caes do porto um numeroso con_ dos. Conversa em voz de confiden_ são dadas. lamentacões afflictas com a quéda do quel!e que soube defender ímpavida. 

tingente do exercito em altitude d~; ria. 1 Largamos. . robusto carvalho, abatido por um si. mente a autonomia de no.ssa terrn 
guarda._l . 1 A tarde começa a cahlr tão apres. CbEm Pilar a m<,smn coisa: taml!Pm I cario armado pelo malvado. cruel e o espirito ferve. 

Sul>o Ha uma brutal confusão nas slU!amente. , em Coit.ezelra.s. onde um JlOP\llar fez duramente deshuma.no governo fed,_ Não se dorme. 
ruas. j Ha uma trlste?a immen.sa Gene. um discurso soluçante. No Entronca. rat. Desde sabbado oue não se tlorm~ 

- Vivlil Viva João PeÍls6o.l I rallsa.da. mer,to nlnd:i a mesma scena.; em Es_ Longas mas ele moças e rnpai,e3, Contlnlla na 7• Jl&.i, 
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A UNIÃO - 1'erça·teira, 26 de julho de 1932 

P ARTE 
'AOMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 1 

LIANO DA COSTA BRITO 
SIWRETARIA DA 1'',\ZEND.\, .\GRL., prlN·llliols as d.e'PPla.s felta,s oom a.li.! 

l'ULTURA E OBRA!,- Pl'BLIC'AS nJJent .ção e deposito. 

OFFICIA L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DE.lv!ONSTRAÇ..,.10 do movimento bancario, em 25 de }tt!lw de I9J2 
!R· tardado, A' E-taçil-0 Fisco! ce Sã.o S:ba t!ão I 

D ,~ ~ror=~=~~,~Um~ciN~a~. ~.~W~~~. --=~~====--~----1P.---==~,=~-------~~==~-=-~ p,eh nsão da M ·1 de Rrnda, de '6"i;'1:'ªrt•1bflªa F•r-~da.de AgJ~
1'"à! Saldoe an- Oepositoe TOT•"S Retirada! Saldos cxl!o ;i~:"' wntra Antcnco Eufrusk> Ma. !n2 i ,u'ath~;; Ribeiro sccn:t·,rlo. 111<3,'.TUTOS DE CR~DITOS "L 

Vistos e exominad s e. preeenles - tenores I nesta data ncata data tentes 
a:i·~, de 11rprchensão levado a effetl~ De-µsch<.> dado num processo de 
I i r. En :o Barbosa. tTivão d,1 appi; h<nsüo e multa CCl!llra Luls 

fünco do Br1sil Ct.Mov1mcnlo - - - -1 
Banco do Brasil C/Patronato, etc. - - -
B•nco do Estado da Parahyba C/Movimcnlo~ 
flanco do Estado da Parahyba C/Banco Ai:r1-

23:023,15411 23:02)151[ 
li! .., d, Rrnd.1s d~ PaLs, ce 55 nr. 
r·~:s d"" cafê i: :--t, 1ron, ... .-; a:- sr. An­
t ··n;, EufrMk> M:u1at residente n."' 

lclarn ~/~:; i~e.Ar2ª1~r~~1:i;o ~tá 
ti, .Hlio <IC irreg uLuid:idt:S e il.11cma-

l · e' 11 1 orando que não se ,enf!cou 
n hVi thc·" pr,ü-tn no ar,t. 20 da 
1 673, d• 17 de nPV<mti o de 1928. 
u , 1m nt·, JJuhlio1-d.a, w11.:1 ,ez que 
e. rn 'rodei la não foi €l1CJntradn cm 
e ,,nu '1'" ,·u ,·znxlls, n,·m o s~u pro­
rr1 ari<: iugla a. r 1gamcntos de im­
P t ,; 

C n ·ctcranü > que n.áo scnd com­
m rr1ant"' o pr'-'prU.-ta.rio :i:a. meroa.d()_ 
ris sppreh nd da. o cntificad:, apre. 
f nt 1d , q11:(' va~ annexo c'}mprm a o 
ra ·ani. nto de mc>rpo.raçã,o devido ao 
r·,,1·10: 

c 0 11 síclr•·ando. !malmen.te, que a lei 
q11 1 >g11ta a cchran,;a do imposto de 
tt'I u~ct\~10 direct1 nã'J t·0 m o <:la te­
r 1 quv lh(' quLz .r:l:~r o a<lrnin.k"trad0r 
ti !\! a. r!P R ·ndo. d 0 Pa,to:;. - .Jul­
g · m <r>r ' nt<' a apµrrhensáo Jetta. 
man !anelo qu aPJa. entregue a mt:.r 
odona tt:m pagam1?.J.1tl. de qualquer 
it!.l'f :>et( 

A J\tf' :1 vc R~.11das de Patos pa.m 
e- dc,~dos fins. 

Secl.'?turia da Fazenda. 1\grkultura 
e Obro,; Pnb!.k ;s. 1 de julho de 1932. 

<a.) MaUt m, Ri'llf'iro. 

D p: c.'"10 tia:lo nwn termo d• ae,:>. 
prr h n: ã... de 6 volumes de a..:<ruoa,. 
ll'f'l"L n n s a. AnLOnio Bernar<li.nJ 

E'~annna · o o l.Jh .. --eJ i te proce~.so de 
a1>; 'hcns'I de seis volun1es de assu­
c.r pertenrentes a Anbonlo Bern.1r­
w e 

C.nsi.clerando que de aooõrdo oom 
a l~i n. 673. de 1928, no\namente pu-
1:Hcad,a. o oontr-abando esta sobeja. 
n1 ntc caroclerisado. assim corr,\ a 
ln.benção delesa d.e se le&l!" a F'aa:en.. 
Gla. mar tenh:> a d&cjêáo do sr. adm1-
nist: 2.d.Jr da M~a de Rendas cLe Ita­
bayanna e nego prcvimento ao re­
cur.ro interp. .sto. de corúcnnidade 
c:m a lei. Secretaria da Fazenda. 
Agricultur,a e Obras Publicas, 1. º de 
julho de 1932. (-a. l lllatheus Ribeiro. 

C'r0un~la de Lima 
Visto e examinado o presente .p,r.o. 

IX'~o je 1>pp1ehensáo e multa robre 
28 ga·. fas de a'lc.ol diluido. pcrlen­
~nt ;-; ao, sr. Luis Gouveia de L1mn, 
oommcrciante em Agua Branca do 
mn,n'.-:!ipto ele Princê5,a._ e 

Considerando que a appl'cheru;ão 
lnl Jegolm<nte feita e a multa devl­
damm,,, applicada, wna vez qlle o 
ccrn111c11Ciante cm aprcr;o inoorrcu na 
e n!iavenç~ de que t:na(a o art .. 35, 
da lei n. 677, de 21 de 1101·embro de 
1923, publlc.1<J.a com as alterações da. 
de n. 698, de 14 de outubro de 1029; 

c.:m.sid:1.audo qu.c o ptQ<.RS..."-0 ooncu 
e'> Lrm..:s rc.gu,iarcs. - mantenho a 
decisão do sr. admi.nistrador da MC3a 
de Rcnd% d.e Prlnces:i.. cc,br:m1~-se 
ao 1111frac.t-0r a multa. n:>- minimlo ou 
seja n~ qu,ntia de qu,inlt:ntos mil 
réh,. 

A' J\1"(' ..... a d-e n·~rdlâ.s de Pr1.111cé1:1J., 
pllhl e \"icrid ~ fiirw. Scct~l.a.ri.a <lB 
Flaz 11,la, J º de ju!hodç 1932. - (a.) 
111.a.thcu, IPb<'i.ro. s,crtLarLo da F\3. 
z:ncl:a, Agricultura e Obr,a.s Publida.s. 

cola e Hypotbecarlo - - - - -
Banco Cen•ral C!Prozo fixo 
ttanco Central L/Movtmento 
Pequenos 8Ancos C/Prazo fixo- -
Banco A. Transatlantico C/ Prazo fixo 
Ban(o dn Es1ado, C~ixa Ea1adoal de Obras Cou­

tra ns E!lenos das 5êccas - -
Banco do Estado Caixa de Colonisaçao de 

flagcllados- - - - - - -

103:042SB901 1:'00#000'1 10l:8•2Jt!90 

17:590$05,1 17:590$0~3 
lll0:000$00U lUO:úOUiOOO: 
35:723S8'>8 3:i:723$!:!:»I 

280:000SOOU 2~0:0"JlllOU), 
óOO.O OOJOOU 600 .. LOSWOI 

!J2c563j200 92:~63120J 

166:996$800 lt6:9!l6$800 
~~~~·1=~~~-!·~ 

l.418:~401342 USOOIU(J{Jj 1.420:740 312 

Tbesourarla Oeral do Tbesouro do Estado da Parabyba, em ;:; de julho ae 1932. 

23:()23$541 
104:MlJ!l\iO 

17:590J05.3 
100:000JOJO 
J:,;'tlJJ,58 

28V:U0'lfOUIJ 
61.JO:OOJJOilO 

9,·'',,$200 

Wid96fHOO 

l HU;HOJ34J 

FRANCA FILHO, tbesourciro geral. JOÃO HARDMAN DE BARROS emipturario. 
~~~~~~~~~~~-~----~~~~~~ 

EXPEDIENTE D. O GOVERNO DO I ça a.o guarda fi.!,cs.J da Fa:aend:i. Pran. 6. iço para o dia 26 ,terça.feJ1.l. 
DIA 25. c o Cleto T=ano de Bntto. pa.ra Dia 2; Reg1m nto, 2 tenente, An-
Dem~l.10. ti,a.ta.i.rlênt.;i d-e saúde cem ordenado. toru.., Pcnt~.:... gu.J.i"d.a c.v Pa.la.c.o, .• 

lÃ.moedlendo rmonta dias de licen. de accórdo oom a ~ei. ~ ~it.~u!~~-tras, ;: i~1 ,: it 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA a,ma; 6' ll .a, tl1. C 2 º sar-

DEMORSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO g~i~:IDAS DO DIA 25 · '.;"~º L,.:~m~<i~,r~~.J.lario,M}ll~ 
73:187$459 De João d a,,. F - · n cari;~nto Caeta:.10 Ju.Uo e caW J;,ao Saldo do dia 23 do corrente 

Recolhimentos feitos no Tnesouro no 
dia 25. 

Pela Recebedoria de Rendas . • . . 
Pelas Réoartições do Intlerior e ou-

tras . , ...... .. 

Retiradao de Banc05 . 

De.~pcsa effectuada no <lia 25 
Depositos em Bancos ... , ... 

Sado para o dia 26 do co1Tenlc. 
No Caixa Geral .. . . . . . . . . . . . . 
Idem de Socoorro aos Flagellados . 
Idem de A. Infantil aos Flagellados 

Em Bancos. conforme demonstracã.o 

1:800$000 

84$000 

2 :835$000 
1 :8005000 

36:072$079 
14:664$380 
20:000$000 

-Otirla, reque1~do ··d!~~~~ '\m~: Martins; gua.rd1 d: Qumtl, cabO 
to de lncorpcraçáo pa.,·a 4 volumes J-õf! ca-:o ; guar<9. da A!l.iil ·-,,,;a, 
c;,nt.endo balcões. - Indeferido. uma cab Jonas Donab, ,ru..u-da dJ. D. -
vez que a mercadoria recebida t.em g1cta F~c::.l, cabo Ma.nu !Lph!> : 
wn fim d.mmercial, e neste (,aso, dia à r: M., c:itJ Ant . , M.m:e v, 

suj.elta a,~ l.m,Jx;sto de inooiJ: ::.ração, <lia à S O., Sv'.:i O Jc= !',{ac.ha:u~, 
1:884$000 c::r..fcnne pn;ceitúa o art. 18, da lei ~~'!':. ~"."~:~;/ª é~~,~--~: 

75:371$459 ~'épu~ca~~ 
1
!~e a~)~~1:~\!

9!à bo AntllUO Pa,u],:, <.n'e a GO., 
n. 698 de 14 de outubro de 192!J. A' oornc ;ro Fnnc'SJ Gul!. m , or-

4:635$000 2.• Secçi"b. c:cm á 80., ev111r·c:ro;; à.o 1J. mir-
De Industria R-<>unidas F. Mata. gcs; piq ,,te ao R<gim._ ;;,, ccrn •• 1. 

ra:JJO, reqtt=•~:io idesemil::l3:raiç.:, p'.ara rv Sever.no R."1"€ira 
9 barrioa,; cootendo barorilha.s do Bc'.'tim nwnc~, 207 - Uru!vrrne 

70:736$459 <l.)IlUn.erC::o, dl?Stinad:as á. sua u.sina 5. l~~af1JÉ1ias F"rnandc,. capitão-
e::St!,e~11.;,:tlr~~to~e ~n~erJ~ºi.m.~ rommandante mterino. 

1420:740$342 U ~too A' 2 ' Sec!""°. lk<;",f:t,eri,_ ~'Jv:.' ~g't:1en--;_;,';,~!~ 
1 491-475s9o1 REGIMENTO POLICIAL MILJTAB te mtermo. 

Thesourar!a Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, 25 de iulho de g,mento Policial Militar do Esta.do d~ YICA DO ESTADO . 
g~m!,~~~a Guarni~•~ e do Re I INSPECTORIA DA GUARDA Cl-

1932 Franca Filho João Hardman de Ban-os Farahyba - (Auxiliar d) E,c;rc1to In,;,pect~"la da Guarda Chica do 
Dcsi:acho dado nwn procel>SO de ap_ Th Escnp.t_urarlo d:, 1 ' Li:nhal. - Quartel em Joã~ 1 Esta.d:>, Quart<el em João Pssõa, 25 de 

p1~hensâo de 8 1,ezes vaccwn perten. esoureiro geral I Pes.sõa 25 de Julho de 1932 Julho de 1932 
ant::s a Jc .. é de Ab ,on Qw.,Jroz, pela j S..•rvic;o para o dia 26 (terça..feual Srnço par o dl.ll 26 (terQJ.?fºira> 

lld1e~aas+;.{cree Reh~_;,ia.ª:n~dâ•/8tibpreªi=~~-~n;l· cªauruto11 1 Ex1·ste11•," no dt"' 25 MOVIME~?A Dil, CONTAS tJ~~ pº lll~i=a 2 ~ te;:i'~~ a:;~ 1 c1~! ; r~~~s.8'';!1t/âe \: 
e" . ,.., , . - ., • ~ ~ 1 69b: 650$7ó6 Red.emrpção, 2 .. tenente Joãt> F ,n~s. cla.s'"e m 3 e 9; y~nte oe Sanhauá, 

rot~H:ent.es ao sr. Jcsé Abdon Quei.' Pagas . · · 900$000 I ~~:: }:/~i~a Regimento. 3. fe\;1":U~rà~ ~ \tl: fi17ª~d~41f :~~= 
c~i1S:d,•rando que das 8 rezes ap. Existentes nesta data 1.694:750$756 sarganto Jl.>il Vi=a; crdem á e o , ptid.ão de ~=dto._ guardas ns. 58, ~~~t~c'i;~~; g:;~ ur';~~c:c~~~ Emom,tlmo ao Banco do Brasil .. .. 1.600:000$000 :;;'!dado..co1;ne,tei.ro Franci..oao GuUher. f!i.1~a:d~

2
7~_P1~~'.ªfJf\~8~~2t~l~ 

,pmt'1çá,C J(o· t:,r~m sahldo para -0 3 . 29L 7S0$7óG o 1.· Bat.alhà" dara O p,esocal pra 125. 87, 63, 131. 16. 39. 10'2, 42, 113, 129, 

mgc~~~~:n1g N;i;;e· as !'Nantes 5 ~~~~s d;n~:;;:!d~a· .
0

~~a .. Estadu~Í 1.491.476$901 as guarda.,; d;, Pala.cio do Reoemtl)Çâo, f y~~- lfij ~Íl61/<\~· \~· 1:r ~~· 
reze,·;, pc, não serem de prcducç-ão de Obras Contra os E!!eitos das z:t~. Publ!ca e Quart~l d:> l\egi. 2;· e 27; fiÍ;calizaç.'.:; do. transito d~ 
c:.,.t~ E.sta:tJ não estavan1 sujel:as Seccas .. .. .. .. .. .. .. .. .. .• 92.563S200 B·Jeth11 nun~ro 168 _ unuonn~ vclliculoo. g1anfas ll..' 20. 66. 83, 82, 
a:..; dir,;,,, de expcrtaçã 5." (kaki1 98. 48, 60, 52, 21, 53. 49. 89, 30, 29, 57, 

e a 1nds. mai considern.ndo que a 1. 3Ha: 9l3$70l P,i,,.. cc11hectmento da GtU1,rarn;ão, 106. 88 e 69 
a.rprehensáo fo1 feita n;, ten-itcru;, do Menos O capital da Caixa de Coloni- do Regnnent.J e d•vida execução pu 
E.sr~'.g'cl,/1'11 

dae, apt.:'·r1.nbauin_:~cod.o ºf'.~~clonnã.oa_ zação de Flage!lados .. • . .. . . . 14:664$380 Wioo o S'.!!rninte: ~ ' - Serviço p-ara o dia 27 ,quart,_le1.ral u, " w .,,,.,u -- .\Jl • ,entaçáo de offidaes - A;,re- D.a á Inspe-otcria guarda de 1. • 
rio apprehens;;r 1 J84:249~2l s?nta1am...:,e vhldcs d 2 .. Bat~li1ão da~'<' n 10: r-::nda.ntes. gurdas de 1' 

Julgo inJiPTOCed.cnte a apprehensa, :\Ieno, 0 cauital da CaJKa de colol\l cs ,;i•; capitã.o Ma.irn•! Marinho de cla,ee n.,; 12 e !; ponte de Sanhauá. 
festa e deu proviment-0 ao :rtcmso ~x. ,acao de SoccmTo Federal aos Fia. 

1 

S~Ma e 1 · t<en.nte Manu~I An-uda gu1.'1as ns 17., 62; guarda do Quar 

~fi~~n~~/~e ªItt~~!~ r da Me6a g llado, IG6:991J 800 1:n ';;~~'t:1,~_,~te 'á~'t, ~'!.':~~~ ~td.fuua~~.'~n:;;d~~: ~d:\,f.º~9-, 
S·CJr.taria da F\az"l1da, Agncultura 1 217 :252$521 a e-ta c1!)tt,aJ e aqu:ne a chamado l 1C3. 110 e l,\J, p:liciamertto da ca. 

r,,1i;:ªJ/~~ca,tw~:~u~.t~~ir~. s~~ l\Ienos u caf)!tàl da Caixa de A,;sll,. w·ooowoo ~t; ... ~rr::nt~~;,.,f~~ll• s fioam C::11- m".'1·.J.u~:/1'1/'~4. iro_ ~~: M\tJ. ~:: 
Cl'Aarb eh Faz.endll. Agr~culltura e tencla Intantll aos Flagellados '. 1 Convites - Flcram r~ceb1dcs na 141. 134, 31, 85, 133. 47, 101, IH. 22, 
Obras Pul:>Jioas. 1 197 .262$521 Secs·et,arla. do Regin11mto os segumtes 76. 107. 15. 124, 28, 18, 135. 137. 77 

· · car,.,ões e\ ccrn'ile: assignados pelo ICO, 73, 41. 43, 25, 27, 26 e !5; fiscali_ 

"J
D\J:~hres1ch1sa?~ ddeadlo5 n,.,_.~zl~ 'J)Ja,~ºcu""'n,sop-.~e- Divida liquida . 2 097·498 23;; <r lnterventol" Fedi'J·,a.J dr. Gratulie1. I zçà-0 d~ tra.nsit:> de Yehiculc,. gu_<irda, 
· "· ' 'º • - ·" · 1 n. B.,.o e dr. Ir~do J:ot:f!ly, pre~1- ns. H, 75. 96. 136. 128, 24. 99, 23. 42, 

e ,J1dc1 pela Es.tsçãL F!>cal de São M f I d F I I p bll d E t d de11te do Oentl'o Civtco "J-Oã~ Pc,;. as r,s 97, 54. 56, 35, 50. 51 70 
Sete Lião de Umbuz>;:o. on ep o os 11ncc onar os u COI • s 1 • soa··. d<O.is ca:;tõe,,; C"",.JHidan1o s'S sr; 1 CAss.) Ten.ente Jo.âo de Souza e Sll. 

'auYt:t·~~ ca;;tiI~!~~s p~~~;~~n~e: BOLE TI M D E CAI X A g;~~ia.;-:,i:til~eá'.stc!,~~id:i;.,~~:~:: vac,;~~rri~~ 0 origina!· •. Ferreiril 
E '.a1·iio. F!0 cal d.-., Sõo &bastláo de I Em 25 de húho de 1032 1 t.m!e,; de wn p!1 ,gra.mma que ~ce acha d'Ofü•eira, sub-inspect.or, 
~mr!:.~_11:~.'a.bdae1,·a!5o iF·'e""1·t~a1nrste0necenA.•1€S1.' Saldo do dia 24 2J .448!344 na Se,er,:,.a.~ia d:st.e c::,mm'3Jndo, C\..,m 

• º - = 1 R !t d h J 596~933 qu,e e GcvernJ do Estad" o Cen.:ro 
t 1111> f).it -a de Freit3s. e ece ª e º e .. 26:Õ45im ~'.;,~

1
~/ã";'°a 1;,~!~e,':i ºd;' ~g::~ 11 S S O C IA Ç O E S 

m~\i': d,;c!:~1~~\~~~onã~ ~~,J;~~e~~~; Somma · · · · Q:OS7$000 Po•
1
:~·d·eer,.

1
°a
1

er·,10 eda 
80

"::,~~•J"odº=iº· raunnd
1

~ "(.1,UR n(>l;)UO'i BRA:;ILErno,• 
111111. , 0 z qu• as r~~cs foram appc.. Despesa de ho.le . ~· ~ ••• : ... - 0 

1~_,1~11 1,}:1111.~lm<.l1,>L1P1~.'""íl·aind,o,d~sd.cee,1~~~~nd1: ... _.,. Baldo em catre .• •• •• •• •• •• 16:958$4.77 OOmilni~·:::ii; d~ alwr.11os do Lvcr11 D""ming:o ultimo, ecmo e"'tu nvir 
~ , Y•. J'J,u FlJJ'.:Jl1yibrunG, um 1ca,rtâl) oonvid~n.:J J ct=ido reahz u-~"' a pas..e d.a 1i,.,,va <h .. 

l,1 a:~ r-rf·m t'':llm.m,.,,.ni..e as rua· rio Franca FUho. os ~1.~. officia,~5 pa.ra. assi::;Urein a ap-
lc:;ar, m rm0 o....,_ o.c.nrructorcs fugis. T hesourel.ro. p~1çao do r~til"~•to do i.nolvldawl In- n-:cit.c1ia du 11 Club B-,>ec1nio..,;;: BrMtlet.... 

~/' ú inspecç,io tios a.ge11t<e<, di) fi<;. PREFEITUR-A MUNICIPAL fI.~VtJ~Cil~j:~:~ítaa.:i~~~rri;t;b;l!'t sua hm<>n;,g,cm ~ ,n:morls d~ i;i,,n 

r ~~ ·~rl~l~?:;
1
1I;º /g~:n~1~

11
~~t!!trõe~ vld,"~ micnto, â,s 14 horas de am~nhã onde ~oo-- ii. rua da. Republica., d{'"'ta ca_ 

t J f nt'l s-lo vaci.Uant.r~ ~V ~n~nu:iL BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO ~t~~!na~;~e me~!{)~~~~º un~~ ir; pitaL 
ct ' 1" , MlJNICIPIO •nnlvema.rio do fallecimmto do G1, n_ t~~.:;:i~~:~~~ > ~ ,';';i~a;, ~re':~-,a" 
a.C ·~,i;1";!1~~~~ ;i:;,d~ã';,,/.~ ~~,,.~ Seldo do dia 23 1:783$5% c1\::;:',!ltt1~/~ra~'.l.i:.rmn !Jl!TI sua hon,enagem e m:mona do g1ar1.-
(!r '-in,_ ao Esta~o ili, -P<>n1amh~- Rerelta 00 dia 25 2:814$500 4:598$096 tnl.";ão oo Iruitnuto Comnrrclal João cJ~ e 'nol\'ídav I orc,.,.·rumle .Toíio p,,,; 

e\ 11 " ,ando ª"" e Jm1i>riet•rl?S De. p·5a do dln 25 J 058$260 :;',;1~~~· p't": ;~~vf!a~f~c,~,d~ci~.: si,a. apprndo no salti.o d sua sédc o 
cla r ,, cão 1'-. ·oas d Pptin~ s an. Snldo do dla 25 · 3'539$1!35 Rr,~11r.i?n•l':>, ~, -;l<Wr a "ufJOS!Çà<> cb retrato dJJ prant ,ado brasileiro. 
t • <'111 r m~ 0 ~rifir., rio ci• ~~ ~~rx~ :~~ras!l .. ·· ~g~;i: n:tQ·a-to do dr. Joii,:, Poosón., na série A' nclte. os "BO'.m.ícs" off r<'C""rnm 
~2 :.,~,

1
~/u :?e~~ d!\;,;i:ti-~;;~d/1• Em Cofre •••• :: :: 2;773$435 a: 539$835 ~~~~~t~ i~"'1~t~~j ;,;:,

2
:.~3, 27 d!J r nc,rrida soirêc <hn.çant~ á.s f1mt. 

(' n !d ra-ndo que nàe> fioou ev\_ (Ass. l Jo,;é JU•urlcio da Costa, t.e.. l>aG dc.s .u soci1 n qual 11e reve;... 
r1·rw 1•1, q11° a ful'ia das reus fcss-e Thesouraria d& Prefeitura de João Pes:ôa, 251711932 nen!.e..ocrorcl c-onunanàia.ntc. tlu ce mu,t.a auimaçao. 
ct:a-as d s ·,l!udicr.s prnp1ictarios, Da.. C:,n!ere rom o crll;insl - Manucl 
r ·or·n"io, ant,i!S, t.abar.se de m,;ro Gent il 1'ernande, "li lé r llli, major subOOnur,.11ITTdante_ 
8'C1"0; ThNWlnN1m 1nt..erlnn 

c;·,.1 irl,....t ~11r1o, fin'1ltn€11te tudo malS Oom1nando eh J Bíltailháo elo Re-
nue •} 1 , a 11 t~ c';l' ta - Julgo Jm. A F!~!e,tura ccn,·!da a coor,.1p,nece- 1 Es,ba,o d.e plantao hoje, 26, a Phair. gUnl!into Pol!clal Mlllta.r. - (AUXJL. 
pr,:, :!,n'.e a appr'h~!1Sá.o effec".uad.3., r~ 111. é. Dir·ecto1fa ue Obr,as o ,:,r ml•IO!'a Braall. é. ruia Macle! P lnhetro I uar do Exerclt-~ de 1. • Linha\. -
!!'_9,Tid?,!YJ-, qu~ esj~m ent~.e:s as H!.Jr,..!"iq,u~ d~ Si e d. P aiuh. 3e.aT..J1·d1- e ama.nhã. 27, a Ph . .a.11,macla Oo-'1.fim- Qul31!1t.e-! em Joáo Pexõ-i, 25 de julho 
lç=·- r,..::..'!,: ·.!·~~-.... ~ pc!'t~ ...J'C:.~ f!"."'\. ":.Z. ~l ~~1 '?r (j,l., á m~l ~ª- çte 1933 ··---



A UNIÃO - Terça•felra, 26 de julho de 1982 ,, . 

H E R Ô E E s A N T o ;.~~~~o~ª:::'a1~ª:~.::::. aos emprehendl_ t u M A E s p E R A N ç A 
Adhemar Vidal o navio enth no canal lenlum~ntc. 

rconcluoão da 
5

, pa~., Fn,. a voltrt. Toma rumo. E o povo \ ri,/w/1•, '/lll' viu,,, 1,,, LIIJICI se111,,11a. rn(r,- r11r1<J~ldrtrlcs /J 
b ' umlg-.Js, J11rnc1• Magalhães. Paulo s:gue O acu 1ttovbnent-0 ao longo doa 1111y11stir1.,, r1co111pnnl1<11•do r, J11t1rcl1t1 do.~ r,rrmc.< rl('t1fllcci111entr,s, 

'_,;.._f.!i 

Ha uma impondcravd advertencla Cordeiro. Barata, que vão pcrlo do prolas .,ncudlndo lenços e bRndclrns '.!"'' r·11(1•11d•r,•c1·111 o .ffcrttuio do 1rnçrio, pr,ro11 rir· nyilflr.sr•, r1ly1t11s 
parn todos o:s cantos que demoramos calxão ate agora carregAdo aos hom- ,ermeJhas. u1slflnlr,", ,,,, crep1tsn1ln de lwntrm, p11r" rJfJrir os hNH'ns 00 nor­
a olhar. E' precl,o acção mull,iµllcadu bros do.s est.udnnles, roldndos de 1>0. Jnngnd.lrns wguem peito a esteira r/rslin'., '.uodr•,y/o r ,yimples, r111r t1 Porahybr, rnlrryou; ,·,,mr, a 
para que se vingue O lu-dlo1ido crime lidei, doutores, opcrarlos, mulheres, d, aguas espiunnntes 'IW rlru/111t1 1•1rl/101. 110 SPl'IJil'o do Rr,1.,il. Co111(1r,/i,lr, embr,r11 r 

E" lu!.n começou hoje quando o sr. os presos, os estivadores. Tr1mbau é invadida por umtl mulll.. 111r,/ co111!(Jit>.•Cl'n/c, o minislt-"o Josr: ,l 111t•rico r,f1i r·slrt, ,.,,m ,,;,1,,, 
Alvaro d , Cru:valho nos pediu a opl._ Como descrever o que se Pª"" ne,_ dt\o esµonlosamenLe carinhosa a 000 '· ti ,,,/,n,r, r· 11 1110 •rmprt•, do /IIC.'1110 runor " cr111st1 publica e oos 
nlão sobre si. deveria t:r relações com ta pruçn 15 de Nov mbro? nar um dcrroclclro adeus ao hcroQ que lllic'f't•ssc., su/,errllio,, do Nuçtio. 

O go,·erno federal AJuntoment.o lobuloso . A µopu..lu_ 0 anjo máo Rbateu. \'imnl.t1. ho11lr111. t1 <'S.V!' 111ortur do 1/r>ul'J", q1u· a fn/11/í,/11-
Ncm slquer a.5 mais simples rclaçõ~s çl\o é de 75 mil nlma.s Dobra n ·,.itulno do Cabo Branco. 1/1· io fi""·•l•,wrln, r11w11r/o. 110., rt.rn.v dfJ 11llr11fanio, l1•11r11>n o prio e 

de cort.ezia. No C'rntro o combol::> ~e t'll'-'Ontra o crJmp t·.ttí consumado. 0 seu o co11.1wlo ,, .,Cll-'" i1·111rio., flagt•lfwlos. ri111nl·r1, víclorio.H, ri,, nrfJrtr, 
j Ernmo• radlcacs alrnH"ssarlo com " nrnchl11a cm dtrc_ Julgamento II historia fará Ha de , dt'rid1do, moi., rio q,w m111t·,1, " m11//i11lif'or r1 proprirt 11i,Jrr rm 
.:.i!,! ele Julho - o e pt'etarulo que cção n Cnbcdello. inter com l.111plncnvel severidade para br11rfír·i" dr, fJ"Íz. 
a cathOOrul apre~.ntn <' rlnQt1ellr:-; Começa n tragcdia incrlvel O PH. c·ondf'mn·l~·ão irr~cm-rlvel dos 6C'UEI ,\' Jwr,1 rm qur os rondrwrs da pofilin1 t11m.ullrwrrn.1 ,. 
nunca po.s.si\·eis de esqucc11nent-0 lhctko mais clnloroso destn vida Attllas 11 ..t,u/tJStJ., 110., (":iam prr.H'llfll· o for,111·n(n, qur hnJr' .,e riesfr. 

A população nao se cnnça nos seus h o po,o chornndo por aquclle que _ Val,,rcmos u obra de ,IO<ío Pe.,. ,-Ji,, rnl1t'<' 11 ;,nlrirc rtpo11/rít11tJ.<. rlrslos col11r1111os, o 1111ruv r1balo 
extremosos carinhos moncu sorrindo Chóra um pranlo sôa. Saberemc<., defendei.a . Seremos ,,rio r111.sr111"Ír1 dessa no/Jrr fiy11ro- , 

Morto n· nhum jamais foi. chorodo ocntld;i e longo ent.1-ecortado de ex_ digno, dclla. () i\'or/r· tfi:iflmo.,, t•sl<i ~rm /JO;. JJtJrt/Jlt' '"fUPl!e que vud•! fu. 
tanto clainnçf>Ps' é n d spcdida (D' .. 0 Incrlvel João Pessôa"> fifi', ,•111 11c111LL· rlo., sPIIS ir'r'ncs t• cios ,,r,,s irrlr·rr.,sr,, periclito sol>rr. 

115 lagnmas desll.sam qurnlcs . To_ - Ar•cu, Joao Prssóa• :rm il'ilo ti,• cl1in•.,. Pl'lr, /"l,io.~ 1/r .fosi ,\ 111t'J'Íco, /Jrotfruittm rnu 
dos lém lenço:-. na mão A gurg.mta npcrtn d~'m;.1is JÜÃÜ PESSôA iwntmlr 11ulh•ª1,·s dl hrasifrirn.-1. ff'"' t'.t'fJOIH'nri(J/11 a f(ICtJ ''° 1uonu. 

o corpo do prc•idcntc vae ser con_ - N1111ca te' csaucccrcmos! rtl, ,-,1/dratfr, pPfo .,offrimrnlo, ,. 110 rrsiynrr1;rio foriruln 1,e!fl l'/rr· 
du,ldo pnra O Rt0 de Jan~iro a bordo Al">Crla d:mnis J oáo Pc<sôa! "Vullo varonil" que llfl lroy,·dir, da l'.LICI entre n trrru ~ o homrm Srt t1rÍlfcz dn rl'7ioo 
de um avião da Condor S.undicat. Nào sei como atrnvesso a multldao . nl\o se auaga:rã Jamais na alma .scplenlr1ow1t. IJlllga a pfan(fl 111(fl-' purr, tio prtlrto/L.,nw, porqu~ 
Agora é tarde, porém, ficou resolvido Forço e rompo a massa comprlmidA. do, l:,raslleiro~! Serás o morto mai.s lá rr.,ide 111nr1 rstirpP d" Íll'l'ÚCs, lfllP, opesrrr do inqrrtlirlâo da nrt. 
não ser mais de arião e sim no Ro. - Vire João Pcs<úa! ~~~i~\°n~~g,,c''';/

0
,,!~~~;á~ ~ilt.u~J~ !urc•rn <' ele lc,'.los os o~irl's, que• o mr·io sorf"l lhes ~eva_nfrt, !P.tnw 

drigu<ij AIPes, que atracará amnnhâ, A musica dn policia recebe ordem em verdadeiro delírio oelos oósteros l '10 apego Sllhl(l11P flO -~olo em 1/"1' flfl.ffPII. i\t•Jll " In(S_erw do offt. 
cm Cabedello. do mestre para tocar. Não pód? To_ d 0 novas geracões. ,wl,snl() crw11nus,1, <fllP -~Ollt'(J(IVO rto /1 orlr· o rru.l'/11() frrtlernn, 

Os dias Vão passando longamente. dos sol çnm A~na. t ·.. . . Ot u <résto altiloouente e magnifico nem u ('OlltJl'tlia da pofilicr1ye111. <fl/1' c1plr,rtll)(I <JS S/lf/S dr(irÍl'n. 
Não se vê um globo de muminação tei;tnm :o;rai seus Jn:tru:;n::S~:: 0 e<>r~~~a~:?sui-dl~x~ro~~1:~~

1i· 0 ~~ 1 ,ias fint!llCPÍrOS para a sordidr, conr1wsla d_tts poú<:_6cs, !oçtrrtrnm 
conseguir acertar as notas novo. galvanizando as ener1tlas. clvi_ tl,·silludu as rc.srrurts moracs , que nqucllfl immensrdrrr/,· usgu11r. 

publica que não se ach~ coberto de _ Nunca mais' css da nacionalidade. drt, como um celluro , para futuras brrlolha., cm prol do engrnn. 
crepe · . 

1 

A tua máscula bravura, foi um clecimenlo nacional. 
E não ha uma casa que não mostre Mulheres pedem flores ou folhas cantiro á neroici<lade bra,;ilea. A . . . . . . rebrr, r o cr,racrin <lo 

cm suas janelas e portas retratos de que e!Otão perto do calxi\.o Servem de tua forca moral causou admiração aos O 1mncstro Jose .lmrrH O r " ce · · • 
remedia. 1 t us proprio· adv<'rsarios. ,\'orle. O seu 11ultr,, porr-111. l'resce; nest~ mome~lo. ,romn o rl_r 1~111 

João Pessõa, bandeiras pretas. ban_ h r emo' O.teu verbo candente. tumultua.rio mensageiro 1/e pn: r, ele concorrfl((, cuja uoz e o e~n. d,•, m1/Jrors 
deiras vermelhas em maior numero,! _ o c oro. gen•ra i,a_se numa - .omo a _avalanche, conclamára as ,/e oozes, li "Xprimir O dcscrilnbro, que ,1 yurrrrt CLl'll pode fr,m. 
s•ndo de notar que agora até as re_ çao contagiosa. ~~st1·1ecsandaoc1fD1c_assoo~,ª1srmaoa. resl.stencla ho_ hem acarref(fr âquellc 11edaço _d_o pn_iz. Se mlo findar esta perliir. 
sidencias de al=ms adversarias tam- - Vae embora o nosso pae! '"· f l f I 

º' pelo teu patriotismo, a Nação sou_ bação dn ordem por umn pac, 1cr1_ç1w wnro!ª· que con_ ar er111ze 
bém ostentam aquelle.< symbolos,além Confusões, atropelos; nem no hos_ béra rea1rir. concentrando a sua sob o mesmo céo, a torlos os brasileiros o ,\orle, r1ue JU ,,r opre,~. 
de numerosos soldados do nercito •m_ picio; discmsos que não são ouvidos; forca na tua forca 'ª<ru· d te h 1 · , . d d lo 
tados nas calçadas. de armas embala_ berros hystericos; gargantas engasga_ cmolo edificante. ~ ;;pre~deºncto ~º~~: lo parc~ mai·c ar, sen ira mais umri vez flggrava a a sua 

O 
• 

das e, no espaço humido. entra um tlqo a licáo cl.vica do Destemor. rosa -'1 uaç•w. 
<las, pondo guarda para evitar PoSSi_ Esse ~ance ,,de corae;em - _nartldo ,\'tio hesitamos em affirmC1r que_'! !nenlalida1e cul(a r c_~se 
vel ataque do povo. grito rouco, comprido, tragico. dando do Négo que te celebr1Sou, - digno cidaâo. cupaz de lodos os sacrificws, e c~iJll~. c1calri-cs 

se o soffrimento pmifica. o para. l signal para largar fi~a ~~~ad~~m~es~~f.;°;;, ~!ceh~":ª0'1vª /r1Íam cm traros indeleveis, do seu amor _no ~rasil, Ja _npprrh~n-
hybano depois desta refrega de mar_ 1,...- Adeus João Pessóa• ga~chia dos Washlnirtons - de11, sem c/1 vida, com a luctde:: dos pnlrwtns sensatos, o perigo 
t)Tios, terá c<ertamente a gloria d~ Aquelle grito da machina . S oubéste então .. assumir :1Quella a IJlle os d ·suarias 1a polilicn nos leuaram, na S~LO rwalan~h: 
ser dono da mais perfeita e da mais Sente_se um estremecimenlo g-ral att1tude de serru_deus. e nao tr,_ sinislrn. E/1,, que vw e srnlw de per/o cc pobr_c.a './~., .<Prlle.,, 
resonante organização moral. que sómente a cert!za da separação m ste ante as ameacas do Póder Cen- r ue foi participe, durcmle longos annos, dessn mfelzcidade per· 

Interrogações de um orador dentro definitiva determina com tamanho ts'ª\b 
O 

inflwco m.azico da tua pala ~1ancnte. quq paira sobre o Sor~é~te, e que sabe por con.~e~umlc'. 
de Palacio ímpeto vra. o Povo fremia. A tua varo- 'JllmPIO o p111> carece de lrnnqwllLCfade. ,lc ordem. de respeito as 

Interrogações contundentes E é então quando o pranto attinge nllldade enthus1asm.ava o teu _orest1 inslituiçôe., •radiciorwes P"rn ~, q1ya111t•scr1 ubra dr1 sur, rcslau. 
_ sooego depoi.s do truddam.ento? a.o verdad'.iro fantastico ino c:esce'.a dia a dia no conceito oo ,rtçdu, púrlr, mc//•or do '[lll' nmguem. levrmlur. SC?brt• rJ !umulo 

será possível? - Adeus! adeus! adeus! Joáo Pes. ~'~~'!:,- a E.lm~lti~~=::'ã:avmbolo. em elas pai.r6es o gri10 sinceru ,!os que .ª"!"m .ª patrl(( .\Clll mlcres-
Esta noita apresenta wna calma de sôa O Poder Central tremeu. se115 ali ses secund,1n<'S e ancewm ve/.11 reslitwda a pa::. ,frnlro <ln_ hrir-

chamar a attenção. O trem marcha, arrastado, lento cerces sentiram. auasi a ruina ta: monia feder,,liua. que ample.i:e o Sul ao Sorte e faça do pmz um 
Cld'."1e inundada de gente. De on_ amoroso. cortando a chuva que ~ahe, ~:·ªE o!,: ~~ci~~ri:· ;"f;,:~or~~ªJ:- so bloco. in:/1ulsionado _por u1w1 sú rnergia. 

de vem tanta gente? pesada, ne.,ta medonha manha de giu O Iscariote. 0 oocto foi consu- 1 Du 1 Batallw ). 
A rua Nov~ intransitavel e lá nol agosto mado ... O desfecho nroximo. 1--------- ------ -

fundo a cathedral clareada µelo fo_ Si o Brasil comprehendesse tudo A;inal. co~seguira._ o <l~s.notis_mo a - Transcorre amanhã o anniyersa-1 NECROLOGIA 
garéo de centena;' d e v~las. isso . . . . 1 J<>á-0 u:e:::r T~ fi:~ncf:as:i;i1~: rio natalício da ,,ema. sra d . San_ Sr Severino ,llororó - V1ctim:< de 

_ Amanha Joao Pessoa vae embo. sentis.se _tudo 1s,o . . _ . oblata de saneu.e off_~recida em. holo- i tinha CotTem esposa _do sr Francis_ cru,is padeciment.os ,eiu a fallecer 
ra para •empre. O sac1if1c10 e o exemplo de Joao causto oe13: l1bert3:c~o da oatr1a. - co Salles C-01Teia re~1dente nesta c1- ante_hontcm. nesta capital. em sua 

Pessõa terão de üúluir decisivamente ~~. \~!º~::.'iª ~~~~1c~
111
:s n~~a~~!~e I dade resldencia, á aYellida João Machado, o 

t . de agostx, Dü·1jo_me cédo na organização do movimento destina_ ou . no sul.cldlo O seu clim_:: nefando Pela data o digno casal rec bera. sr sc,·erino Mororó. funccionario 
para a egre in. que vou encontra, do a libcrtar_nos do espírito de capi_ expiaram. por certo. muitos cumprimentos das federal. 
transbordant~ mal podmdo transitar tania que rege a Federação Bra<lleii-a. Normando Filgueira pessóas de suas relações de amizade O saudoso extmcto que contava a. 

~~slongo das· ruas. cheias de allucina_ Pa~~h;:g:ls: áe::::a~,: d:~~m~ REGISTO 111;-0 Si!:t:,e~1:1~~: ~ta:;~u::n;: :~ª:/i.~~~º~n~:Sldade era casado, 

Manhã de inverno. Ho.1e João Pcs_ boio. Bandeirinhas pretas e verme_ FAZEM ANNOS HOJE· silvino Olavo. lllustre intellectunl 
sõa embarcara para o sul. lhas agltadns melancolicamente. A menlna Edna, fl.lha do.,r.Edgard conte17aneo. 

o relogio marra sete horas quan_ Em Cabcdelto chove muito. A mui_ Danta<, negociante e proprletario em - o sr Pantaleão da Paixão offl._ 
do <> cortejo começa a movimen_tar_ t1dão é compacta. Forma_se o corte_ Banan iras. c,at reformado do nosso exercito 

o enterramento do indiloso !une. 
cionario realizou_se no mesmo dia á 
tarde, com rt'gular acompanhamfnto, 
no cemiterio do senhor da Bõa SCn. 
tença se jo e ouve_se o smdo bru·ulho de solu_ - O sr. dr. Joaquim de Sá e Bc. l - o sr. F,llntho Pantaleão de 

os srs Alvaro de Carvalho. José ços irreprimíveis, Tem_s~ a lm.pres_ ncvldes, lente do Lyceu Parahybano Amorim ncgoclan. te em Lagóa do 
.Amerlco de Alm<>ida. A vila Lins e o são de que D capital se acha alll Te_ e da Escoln Normal e clinico nesta Remigio .\ NO\" A ASCENC ÃO DO PRO· 
redactor destas Unhas vão junto ao ria se mudado"/ Porém logo se dissipa cidade. NASCIMENTOS FESSOR Pl<'CARD A' STRA. 
alaúde. fazendo verdadeiros prodígios a 1déa: lá está o cá:.s, Ili está o navio. - A senhora d Celina de Assis Na<ccu, no dia 15 <lo corrente. nes- TOSPHERA 
para se manterem nas po<ições. E o mar. Barbosa. eq,oca do sr. Marlo Bar- ta capltal. " lnleres.,antc Funic~. fl_ 

A massa é csmaga-0-0ra Desespero. E' que " Parahyb,• 1111enime Só tem l>0sa, artista, residente nesta capital. lha tio sr. 1\1anuel Pires Filho. encar 
Ah. de que é capoz a dõrl fm·ças para rhorar o tubo que parte - O Er. I11nocencl.o Baplisla. c<>m_ r~garlo do transito de vehiculos. e de 

Exclamações tremendas. Choro ... o. ~ POT isso se apre~entn 11 ">ia.5 horns merciant.e e fazendeiro cm Sou2.n. sua csposn d. Esthc-r Freire Pires. 
Juçante. soluços abafados e a chuva terrlveis com a desgrenhada. physlo_ - A menina Iracema, filha do sr. - Occorre11 no dia 22 ultimo. ,ir,. 
cahind.o. cup1osa. nomlft rto soffrimento Severino J\lve~. fazendeiro cm 8. t 8 capital. o nascimento ele Rornli<::~ 

Ob,erva_sc O mesmo Wnerarlo E' sempre (gual a phyãlonomia ri.o João do Cariry filhinha <io sr. Waldemar Lf'ite dr 
quando <lll cl1egada no dia 28 de .iu_ soffrimenlo. - A senhorita Lolunda Santos, fl_ Arau.Jo. gPrcJlt' do Brt11co tio Estado 
Jho. ,1' Colloca•11 o nt.aüde ha sala prlnci_ lha do sr Tsrtullano Vcnnnc\o dos c de :;ua ,.,una. e,posa d. Yvonnc 

BRL'.'ELLAS. 21 - (l'el<, ra. 
dio) - n 11rofrssor Pir, ar!l se· 
gnc amanhã rrnra Zurich ~ fim 
d1• preparar non1 ascenção ,i 

H1ri1losnh(lra, a rJuaJ ~wrâ rleHtro 

,!e cineo a quini;e de ago~lo. (A 
Uniiío), 

Bandos d 0 music,i 1-0Cando n fune_ pai elo nortriaues Alves Santos, commcrciantc em Serro do Llns de Araujo. 
ral. Tocando baixinho. Nem se ouve / In,crn_sc a. de~pedida. Quem havia C\Jlté. 1 Pelo r,;rfllo aco11l<>c1m~nto t in sido y A R I AS 
direito. rc· i tido ús lagrlmn.s até então não - A fenhorltn Isaura de Sonl'An-, ,, distlncto ca.;nl muito f PIÍl·ltnrto pc 

Atropelamenlo) Gent.e cahindo póde mal.s contcLns <it>anLc da pro_ na. lillrn do sr Anl:,io José de Sant' las 1ws··o,1s rt~ suas relações de 0ml_ 1'.'n-1, as r ,fo., ;<1("<.'0n1da.s pela. 
a-ente pisado funda emoção QU<:: 0 ambiente infun. Anna. arlisln, 1·esLdenlc ntst.a cidad . zad<'. !\., 1 'r 11(~:1. ruhli<"a. 'A União'", de 

Ninguém olha para o chao Quan_ ele os belj<>s cabem w\Jrc João Pes.sôa - A senhoril" Maria José. ltlha do I VlA,TANTES clomingv ulth110, publtc u o n. me da 
tio se chora' s•mpre se olha pnra O levando a dôr de um povo de estu_ ;: ~va:e~l:utlbuquerquc. negociante Proc ··lcntr de E<perança. mvlr º I , r•,auh Elba S~1·es, cm vez de AI. 

chão . , pendas 1'f'SL5trncias mora.es. - O .,r. Peclro Pereira de Ollveir~. advo~ntcln. cl1~go11. hont-Ptn n e-:-tn ca. l lJJ :.;oart._. 
Ouve_re um grito que nao ternuna. Não existem mais s:ntlmentos re_ pilai o T. ReHrmo Dlnlz 
~ Viva... calcado·· commcrclante de nossa praça. Houtem. pela manhf> .. ~- • e-teve Pela D'irectorlla d~ A~s1Jtºn<na Fu-

I O prant-0 não delxa. as gargantas 1\tdo solto .. - A senhorita Anna ele Almeldn, cm visita á r <iacçã.o rlc·t,1 folho. en bllc, Mrnnic·lpal, foram ,oocinldas, 
estão fechadas . - Meu Deus. tenha. píºtu1de rlellc filha do sr. Danl:l Caetano de AI_ tretendo. com os redactores prcscn_ '"''t~.hcnt.em e honkn,, as S<gulntes 

Na rua Maciel Pinheiro é suifo. como el!r ~eve piedade ele nós/ m':_da~ sra d. Anna Maria de 011. tes, corcllnl palestm. P":;:hg;:.,. Vmcnte cb Nascin1cnt.o, 
cante a agglomcração, ap<,sar da chu_ Imposslvci isso tudo, E ninguém AGRADF:CIMENTOS: Mnr',1 Morn°s da C:nceição, Antonio 
va. que desaba. pesada. velra, esposa do sr. Henri.que de Oli_ Em gentil cartão. agrodecsu-nos, a ca;,aa~. Ozana Athayde de Almeida, 

_ Lagrim.as d.e orphanclade sem. re. mais se contém. vcl.ra, graphico nesta capital. senhorita Sylvla de Pessõ,,. a n·,tlcia An tonlo P'cJC'ira, Odllia Mororó. 
nwdio. Abraçam_$e nns nos outros impre_ - A senhorita Anna Marsfcnn-o. que nublicámos 90 seu nruüvcrsarlo ~~ª~'c'.'u,f:;~\lad:~r?t~~cej~' F~;:Cá 

No c1Jize11to de ta manhã essas coi_ cando. Alguns não articulam palavra, filha do sr. Braz Mru·sicano, com_ natallclo. dc-s Santºs, Au'hü, Maria da Coo 
sas não passam despercebidas ao sen_ mas parecem tragicos, doidos, capazes merclanto nesta cidade. __ -------- __ ,ce'içào. Ma1,ia, Cbêilt~. Rtaul Tol~·S: 
thnentalismo exhausto por um soffrer de t-0das as crueldades. - A sra. d. Severl.na Henriques, MORTE n1c r•J<T.EHRI<' "\Z" Izaura Peixolo e Elvira de Mello 
prolongado. Não ha duvida que a na_ O desespero encontra arrefecimento e'1)osa do sr. Anallo Limeira, com- DA AVIACAO ALLE!\IA C~da. 
tureza compartilha com o immortal quando ha vingança material merclante em serra de Cuité. Pelc, ombula~orio "MDllra Bra li", 
desgosto desta hora. Varias casas de Cab,dello são in_ FAZEM ANNNOS AMANHA: BERLIM, 24 - (Pelo radio) annc.xo á m~sma Assistncia e dLrlglcb 

E O formidavei cortejo comsça a cendiadas. O joven Tibmtino Rabello de Sá, - O oiloto germanico Gunther J>~lo. dl'. Jc-,a Magalhães, foI11L111 i.t_ 
descer a rua Visconde de Inhaúma Ainda chove mui.lo. estudante do Lyceu ParahYbano. Groenhoff. dete:otor do "record"I ~n~~~ó-asdu:::·; f8 

5â';'~o.f"~~ 
quando se ouvem. descarga5 de uma o Rodrigues Alves sahe vagaroso. - A senhOrlta Ollvla Pessõa de FI_ mundial de vôo em apparelhos gargA.nta, 3 do nariz e 2 _dos ouvlcn;_ 
companhia, do Exercito. Surpreza. De,ata as aman·as. Leva com João guelrêdo, filha do sr. Firmino Pes_ ,iem motor cahiu de rpuu)ar ai Foram feltss 6 operaçoes de ll.!lW. 
Não se esperava a homenageni:. Pessóa O coração amargurado desta s6a de Flguelrêdo, residente nesta tnra. n10rr

0

PJ1do immediatamen: ~~ªi;~p2a1: :'1=1
~ )'.l;a:5: 

Vejo. ~11t~o, ""rios tenentes no:;sos terrft lnvict.a e <lesta genw que t.em 1·v,otta1 te. < A Ul\l~o) ___ perl.amyG(laJ!a.no 



UL -IMA HORA 
( Peio Naclonai ) 
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ORGAM OFF!CIAL DO ESTADO 

A União 
COMPOSTO EM LlNOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLEJC• 

tundou.<r, aqul, a Ass<>riaçiío Brasl. l tumrs dcs lnd.los Guo.ro.quls, tribo 
Jr ll'a Defensora dos Invento.:i.:s, obJe- r- lvag •m, r J>rt>tend<-' pro~rguJr na, 
,t,vu a 1defesa mat.,rial e lntelltttual l f'plcraçóes d<' sua especlulldade em 
de l0tl ' º" lnv,nlore-• e,,-trangrlros, trrrltorlo mwit·o. IA tlnlíi.o) . 1 ANNO XLI JOÃO PESSOA - Terça-feira, 26 de J'ulho de 1932 
;tmJo.lbe,,, as,,istenda Jurldiro. " mo. _ 1 NUMERO 171 
ral, (A União!. LONDRES, 25 - (P<>lo Radio) - A =--~------::-----:------------------------'-------

" Agenda n.eut.er" a.nnune1a. que O • Falleceu o grande inventor A CHE6HA DO MINISTRO JOSÉ AMERIOO AO 
RIO, 25 - (Naolonal) - o minis- senador Borah, prosid>nte da loom. 1 t. Santos Dumont ·-RIO DE JANEIRO 

hcnte,n., a !maior parte do dia .... ,ru Srnadn' doR Esta.dos Unidos propm a ae a Av1açao 
tro P1·otogene-s Guimarães pasliOU, mlçsão dos NegO,("iOS Estrangeiros no \ "P d . - ,, 
g;,binê-tt'- reunião immedia.ta. duma confereneia. 1 m rllj:!·iC:glliamma. d.e Santc5 dâ-nos 

A', dese•,ls horas t'sleve no Pallacio dedlnada ,a examinar a possibiUdadr a contT.wt.adora nova do falleclmenlo, 
Guanabara, run,audo depois para a da revis.ão ou arumllação de dividas 

I 
hcntem , alli, do emln.nte inventm' 

ilha de •Rijo, ond.> rrsidP. (.'\ União). da guerra ,bem como a soluçá.o de ou. brasileiro AJbel1lo 3ant:s Dum<int . 
tros pro~oma.s , apos a guerra. Fnllec,e o no-tavel aeronauta. a.o.~ 59 

RIO, 25 - IS-acional) - A's prl. A :referida ronfPrrncia deveria annos de idade, quando o genio ln. 
111.r1r:..~ horas da ma.drug-ada de hoje <'t.ns1ituir a. ~equencía logica da reu- 1 nntivo Que o celebrizou na dirigib1_ 
t~ltt'('t·u. 11r,t.a capital, no "Hotel A,1t".1 nião de Lau.~anne. a maJs imporlan._ 1 ludade da. navegação aerea era a.Inda. 
hu.la '". o {'X-depuU.do Luís Barlholo.. te a ~ , u ver ttalizada na. Europa j nm dyne1rw::>: em funcção, pretenden­
rnf'u e.IP ~ou1.a e Sil~. ex .. d.ir,N'.'lor da I df:-,d•• a terminacão da guerra. para. o do p.1' ir,~.enned!.o. de um motor d~ 
•· A Ta ibutl!I ' 1.Jo do ·• O 1\Ialho ... l A 1·~!.:tabt"leeimento d.os negocios da po .. 

1 
p:?qmr.:> pént,e-, e ~;aci.ba.r o hbmem 

lf,liiiu), litira. <A União). 1 ao e,,r,•·atao11lo da~ alturas, servindo_ I se de arç1prurelhagi,m que pela simpli-
lCIO, 25 - <Na.cionall - Um radio RIO, 25 - 1Pelo R.a.dio) - Foi a ... 

1 

ctdade e rngurança, estava reS8T'lfada 
fJ1ptado

1 
hontem. diz haver fallecido f~gnado decreto na. pasta. da Viação a. impcr novo rumo â. aviacâlo. 

tm Gu1rujá, 1São Pa.ulo, onde se en_ prc.rogando a.tê trinta d.! setembro AltJ~rto Santcs Dumont nasceu em 
f'Ultra.va, o grand~ inventor patrlcio o pra10 para. apresenta.ção de pro • . M!nas G&a.es no a:n:no de 1873. In-
San,1-0, Dumont. IA Uruãol. 1 p,;sta,, para a electrificaçâ-o da "Cen- 1 cllnado aos prcblemas aviatorios p,ou. 

_ Irai do Brasil" . IA União). de dl 0 c;plinar sua privilegiada intel_ 
RIO 25 - l~ariin:i.ll - Sabe-s<' _ lig·encia e utilizai-a no sentidJ de re. 

110, intermedio de um radio capt~do RIO, 25 - (Pelo Radio) - A pro- clver o grande probl~ma da drtgibl_ 
,1ue falt?c. u su::ta-feira ultima.. tm po·rito da abettur3 do cr:dito de lida(.> do balfu> . 1 
Sautos, ~onc:o dl"pois de meio dia, o t.rini.a. t oito mil contos para comba. De~e-se ec:sa descoberta, p.Jsitivada 
grnndP inventcr patrício ~antos Du_ t 0 r as -,êrcas do Nordéstc, o "Correio no cmt.crno da tone Eiffel com v 
U!cnt, o pae da aviação. da Manhã", diz que isso mostra o 1·Sm'::s Dumont n 6", a conquü;;ta ( 

O pa~s.amento do notavel brasileir1 Pmpenho perseverante do g-0vêrno em = c-s re:rultadns que a. aviação '\~em 
ot<·Ol'r2'u na praia Guarujá, sendo o ·a.tt.enuar a cahmid.a:de daquella zo- ''"'.nc;egu:Jr;":!O aité -cs nosoos dias 

1 

Pr<rtando Ju.s:ta e mierecida horne- 1 
f'flrpo embalsamado em São Paulo, na na. CA União). 
rf'si&.:"ncia de sua .irmá d. Virgiuia 
Villarn, de .onde foi hoje trasladado ' RIO, 25 P olo Radio) - No balan- na,g,em ao grand:e m:-r,to o Govêrn<> 
para. a Cathedral, devendo alli p<'r- ' ro ordenado p elo mirustro da Fazen. Provisori() acaba. de decretas- lufa 
n1Jtlfrer atk po,br seguir para. esta da na segunda. pagadoria do Thesou. ~ffieial, por t'l'b dias, como se veri. 1 

capit.al a. 1im de ser sapul!Jldo. (A ro verificou.se o isa-Ido de 1.710 con íicn do dllSpacho abaL-..:o, :r,ece'bido 
llmão). 1 ks papel, d" accôrilo com a. escripta: pelo sr. Inteirv1mtor Federal, neste 

_ / encnntrada em ordem, motivando o I El>tad-0: 
RIO, 25 - tPelo Radio) - Veiu de rhefe O•lso Silva ser louvado peln ''Rio, 25 - Ccmmuniro fins ro,,_ 

Tkllo Hnrlzonte O sr. Washington Pi- ,elo e prohidad<'. (A União). nmientes que G:,vêrno acaba decre_ 
rr<, ruja viag,,m está desputandn - tar lnt.o officiaJ per três ruas motivJ 
g1 a trde intf'resse em todos os circolus. RIO 25 - Pdo Ra.ilio) - As 11os. passamento glorioso Saintos Dumont. 
µois ao que se affirma veiu elle em !:as tran~('Ões com a Allemanba vêm I El~udaçõe.s - Francisco Campos, mi­
mic.-,áo do president-e Olegario l\Ia.. decrescendo. Todavia, no primeiro ni-itr da Justiça". 
,·N-J, junto ao Govêmo Provisorio. :•:·mestre d.o corrente anno roi verifi.

1 Abo.-d•:dº_ pelos jom~stas,~ respei- ca~~ um saldo de 17.000 contos. (A As forças parahybanas em 
to da fill~-S-00 'l)Ue.llte e ·3ttnbwda, O llmao). j transito p I l"tt I 
sr Washmgton Pires declarou tra. - e O I Ora Photographia apanhada na residencio do milii,;tro José .4menco d~ Alme1 . 

d<> logo apó., o seu desembarque lar.se apenas de boatos. Como se ai. RIO, 25 - !Pelo Radio) - O Par-1 bahianO 
ludiS".' ás repetid_as conferencias que tido _ Na.ciona_J Socialista. Allemão na Do coroool J'-ac M .,hães· . 
teve com 

O 
preSidente Olegario Ma. s.,cçao do Rio. nomeou 

O 
ST. Heinz. u.i. Y ag<111 m- Em companhia de s. excia. vêm.se sua e~rma. e.sposa. d A.lice de Almeida 

rl·pJ, -:int.es do i~ u embnque, disse que whcr Pet..!rs<"hagen para seu rep.rerSen_ t:rvent::C'r f~jeral na Bahia. receb...ªu O o ~'7?L ri1ho Jo':!é Am~riro e o pr!Jf. Joaqui:n Pim:-nta 

sempre se entr_vista com o prrsiden. tante ,junto á imprerLsa carioca. (A 

I 
chef,• do gcvêrno parahybano o re- -------

te Út' Minas, quando emprehende União). guinte dEt:;iacho. Commissão de reabasteci-1 1 proclamação do intera 
~\~:

1;:~:g::t:~re a ultima reunião HOLLYWOOD, 25 - (Pelo Radio) 1 "Bahia,, 24 -:-. Pass:u ~ui ma.gnifi_ mento da Capital Federal ventor Gratuliano Brito aô 
dcs pro~el'i'S mineiros em Bello Ho Falleceu O celebre empresario thea.. I OO estado esprrilto batena. _oommando Vem <te ser iru:tallada na metro. Soldado Parahybano 
.-i7onlP declarou que lella não tev; ! Irai Florenz Zi<'gfald. (A União). 1 tenente G€·=1 e oompanhu,, glorlCSR 
uulro fim ~eniío bypothecar nova. - . . P:hc,a e:se Estado ~andJ c~pl. p:le d:i pais a Ccmmi;;sáo de reabas. Um telegramma do minis-
mente !'da . d d . PARIS, 25 - (Pelo Radio) - Sera tao Ase<"ndilno. Oardiaes saudaçoss. tecim=to. coiwti,tuida por recente J , A . 
Olegario ·:;aci:t a e ao pl"OSJdrnlP ! julgado l1oje o "•"'3ssino do presiden. ' - J~ary Magalhães, irrerventor fe_ • d•c.reto do GovêTuo Pro\'iSOrio. tro ose merico a s. exc. 
Perguntando, finalmente, quando rr. te Doumer. IA Um_'ifo). 1 d~,ral . 1 Ccmm'Unicando a installacão da " Rio, 24 - Causou a melhor Im-pressão sua proclamação aos soldados 

;"'~a,·ia,_ re~ond~u ser isso, nesta. RIO, ,25 _ (Nacional) _ POT de Ainda soobre a ~agem pela eapi nova org,i,n.izac;ão, o ê1· Gratuliano pa.rahybanos. -Calou pelo seu vibran. 
lll!r[<'nci.a., coisa tnce,rta. (A Uniãnl. c1·eto de hoje foi exonera& o coron:Í ' ~al de Sã.o SaJ.'"3'<:lor do ronti.ngen,r.;; BrltJ, init.€-rventor federal recebeu o t.e patriotismo todo o espírito de ci. 

,. \JUS , 24 - (Pelo Radio) - O !~sé Candido de Castro, do cargo de ' da nessa policia, neoel:eu o lnterven- te:egramma que a seguir publicamos v'smo e combatibilidade de nossa ter­

ro,r.spondente do "Petit Pari,ien" r:t;~!;r ,:º :::::•I de Guerra, dl>sta ! tor Grrutu,J.iaoo Brito o despacho sub. ' "Rio, 22 - Telegramma circular n. ~:t!br:;~ia--;:.~st AMERICO, ml. 

•m Assump~ão informa que regressou ), \ seqcell!te. 1 1 - Tenho holll'a levar vc-o conhe_ 

Ju,·>nH- eHca de um anno ., entre. ,eguir para. São Paulo, onde reside, 1 Feitosa _p,d~_me tna,nsnnttu- ~n- 21_.65.2, 19 ccwente consttturn oom- ":! 
dP ssump~ã,o o dr. Vellard, o qual,/ RIO, 25 - (Nacional) - A fim de .. Bahia.,º 24 - Capitão. Asoendino cln1,:nto Govêr.no Pr<:,visarlo decret> o 22,;e.c-: eSfá a11uarfela: 
~ .. u ª" .... 11100 das 1.ribus indig•nas, vbteve salvo.conducto a Ali I Cla segwT'te. Vamos fazendo bõa via- m1ssao reaba\St<?'CID1ento Oap1tal Fe- do na Praia Vermelha 
•o~i,tu~o na regifio do Chaco e da I Tibirlcá, que viajará alnda ~ ce I g·.m_ Interventor Jw-acy Magalh~s aeral aul·:,rgando.!he art. oibavo po_ . 
fauna parag-uaya. aquell;> capital, (A União). o e ~ra I r•2ceteu forç~ fida,lgame.nte. R:~spei_ c!ares exerc.icics suas funcções enten. O te.'.l:te.ccro~el Otto_ Feio, =~ 

tesas sat,jaçoes, - Tenente Montei. c:::r-se directamente tcdas auboridades I mandank do 22 • B~ta. lho.o de Caça. 
NOTAS DE PALACI I ro, secretario mteirventor". tJ&_is ci,is on militatres a fln1 promJ_ d:>res, qtre daqm par_tiu para cooperar O ~into, Tlb_urtino Rabello de Sá. Ge ver accôrdcs entendimentos Fazem no ccmhate ao movm1,nto subversiv-:, 

O dr Graculinno Brito. interventor raldn Joffi!y. Siiv,o Guedes. 1 O TENNIS INTERNACIONAL parte 1eferUa rommdssão srs ceL de Sã·o Paul transmittiu ao sr. ln. 
federal. recebeu hontem. em audien. • . - . . Julio Fre-ia'e Esteves, cel. Jcsé Anto. 1 ten_entc1· Federal, o seguinte despa_ 
eia, os drs. Josa Magalhães, Lauro O ,r Francisco Bnnde1ro, regres. PARIS, 24 - (Pelo radio) - nio Coêlho Netlto comma1ndainte Can- ' cho. 
Wanderley e Seixas Maia quz· em no. .sando ao interior do E•tado despediu- O te'lnista. allemão. Pronn ve~. ctl<l!o Looato ~vêdo eouünho, dir \ . "S dle~nte - Rio, 24 - Parti­
me da Sociedade de Me<licina e Ci-1 se. por telegramma, do sr. Interv :n. 1 c~u o americano ~hields por 6, 1. Raphael Pa~ellas, dr. l\a'thur T. on1es c1i;·:, BataUm. > . ehegou esta . capital 
rn".'ia foram pleitear. junto a s tor Federal 16 º·. 6 8 !> 6 '!. ~ss1m os Es!a~os Flilho, dr._ E<-aull'b Eng l~ê:> Muller. 1 aq"uarte!Jada P1,a1a Vemlle.Jha quartel 
exc·,a, a concessão de um terreno _ Unidos conqmstaram o d1l'e1to dr. Franc1~co Antonio Coelho e dr 3. R. e.stand-0 trepas exce!Jentes ccn. 
destinado á construcção da séde dn. o s·cretario da Prefeitura Munici- de ~articipar das finaes _da taça Annibal Ma11t.ins F<meira . Saúde e d'.~iies ~cg~ fa:rer sc!en_te irnerm.edio 
qu~lle ttuporrnnte instituto sci:ntífl Davis, vencendo por tres "ma- fra·U:midade. - Cel J Esteves, pre_ J-.nal Ed:._~~- Saudaçoe3 e rd,aes 
c·o. pai de Alagôa Nova communicou ao khs" contra dois. (A União). sidentc da oommissão". - Otlo Fe101, tentnte_ooronel" 

sr. Interventor ha.ver passado ante -----·----- --·-------
hont ... m, por aquella villa, com des: >\ A TRAG E f 

Em nom_e da Soci:dade de Professo- tino a sta . . ): D A DO "GLORIA" 
rr, Primanos estiveram hontem no Pa e, capital, um contmgmte de 

Construcção de edificios 
para Correios e Telegra· 

phos no interior lacio da Redempção 05 professore; 160 praças do Regimento Policial, 
João Baptista Leite. Arnobio de Bar_ 1 commandado pelo capitão Manuel 
ros Moreira e Joaquim Santiago, a I Marinho e tenente Manuel AJTuda. 
fim dz convidar o sr. Interventor -
Federal para assL5tir á sessão solen_ O sr. Olavo Amorim, prefeito mu-
n~. hoje, ás 13 horas. na séde da- niclpal de Aranma. communicou ao 
quella •ociedade sr. Interventor Federal haver entt-a_ 

Essa sessão :'~n o fim especial de 00 em goso dn licença que Ih• fôrn 
fazer ª. appo5:ça-0 dm retratos dos ronce<lida . , 
<ll'S, Jo~o PPssoa e Anthenor Nava= 1 
,. da prol<'ssora Maria. Fansta de . -
Queiroz 1'.ambem offereceram seus serviços 

_ _ a o sr. Interventor F:deràl os srs. 

O sr. Inten,'ntor Federal recebeu · Juho Pacifico de Souza, de Sant'Anna 

um_ c_a_rtão de _conv~te. para a•sistir I rio Congo: Je1·onymo Alexandrino de 
hoJe, as 14 ho1as. a solennidade ds Ltma d<' s. João do cariry. 
appostçiío do retrato do dr. Anthe -
nor NavaJTo, no Lyceu Parahybano.. Do ~r João Fagimdes e familia re 

O convite está firmado p•los se.,· e beu o dr. Gratullano Brito, inter~ 
gutntes alumnos do referido estabe-le- ventor federal, uma carta protestan. 
cimento t'ducacional: Osorio Plnl.o de. do Inteira solldarle<lade com -0 gover_ 
Oln•el!'a Antonio Pereira de Castro no de s. exeia.. 

5 AO passa.d. os dois annos da tro.gedia que viclimo11 ,. Pres'dente 
Jt,ã,o Pessôa, na. capital peniambncana. 
O inolvida.vel paM!hybano, que foi o vulto mais irrt,ressionante da 
~a,mpa11ha Jlolitica pa1·a a suprema magistratura do pais, disputando 

ª. ea<'J_,t.ra de vire.presidente da Republica, reve o dom de attrahlr, p;era 
s~r,•r'.dade df' . uas att!t11des; pela grandeza dos ~eus idéo<'s, as sympathlas 
na o som,enu, ~.o povo de sua ten-a., mas de tod-0 o pais. 

Cc.-nqn'tstou o nomem.Symbolo o cora~ão do seu povo pela firm<'Za 
<k-attitudes <·~m que semp.1•e se houv .. no deJsentpenho das altas funcçâ•s 
do seu cargo; na. de,,isã-0 e firmeza. do ..,u caracter rijo austéro tri'\S fon·a. 
du de uma 1'.'ª'dade, de um posltil,jsmo jque, a.o .. ,vês d~ irritar :mais e m~.,; 
o conduzia. a. r-on,sagração ,Publica 

A prcposito recebeu o interventor 
Oratullano B1 ito o seguinte ~Je. 
gr3mma. 

São Jcã.o do Caru-y, 25 - Tenho 
mnxin11, .c;.atisfacçft.l communicar v0i:. 
'*llcta inicio hoje serviço pred10 0o,-: 
relo T t·g,rnph 1. - rga:u:io Britrn, 
1.refeicJ . 

O prefeito Antonio Cabral, do Ingá 
offic:ou a:, chefe do govê!'no dizendo 

. M~gistrad~, João Pessôti _procurava 11tiltzar a. justi<;a rrrta e na ,ua haver C'fferecido ao di.reotor regicn.,1 
I orm~ mais p::irfeda.. no. <'umpnmento do de-ver. fómmla que para togo 

I 
d,.,.<::. C:..zt'êtcs e Tele,grophos O terre 

!ª~~em, a p:-r.,· do enthus~asmo f.4}pular em torno ao s,eu nome,. lhe g-rangeoa 110, r.ijc11C3. telhas e pedras a cons -
mm.uzadfs. dP al~as f1~ do ia~ltigo rPgime. j tru.::.çãr, dv edificio d~st1nado áquelle; 

Joao Pe!M.i imp.ress1onou ainda pela hone~t·11lade de seu., arto._ c-en.·iç,;'f;, n1 referida villa 
arrancando a Pn.ra.hyba. ã ruina financeiira e rcon<1núca; da111, >.lhe vida I 
~ova e c?'"o que novo sa_ngu_e e até llberoa~e de pensar e julgar, quanclo 1 -- ---· --- - -- -· -
1.,so. na eµoea em que viVla., elfa a.p,enas illusao p:,ira o r\vo brasileiro. CAFE' PARA CAFE' 

iUorren o a,postolo da Liberdade e dos supremos ansel°"' nacionacs, 1 
- mas o seu nome aureola.do firou como bra:zão de nobreza e gloria d,,/ 
Ioda. uma g-er-.tão. - D. A, 

S6 o 

- - . -


	19320726_001
	19320726_002
	19320726_003
	19320726_004
	19320726_005
	19320726_006
	19320726_007
	19320726_008

